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Toda e qualquer sociedade humana > como um 
perfeito organismo , subsiste pelos elementos stati- 
cos da sua conserva9ao, e pelas modifica95es dyna- 
micas do seu progresso. Entre os elementos stati- 
cos distinguem-se como factores da individualidade 
de um povo, a ra9a, a lingua, a nacionalidade e a 
tradigáo , que é propriamente uma synthese affectiva 
que subordina de un modo espontaneo todas as 
actividades ou vontades a um concurso ou consen- 
so que determina a marcha histórica. Todos estes 
factores sao entre si táo intimamente solidarios» 
que estudando um , os outros ou o esclarecem ou 
sao elucidados por elle ; ha casos em que a ra9a 
nao tondiz com a lingua, como acontece com as 
ra9as italiotas , gaulezas e hispánicas que adopta- 
ram a lingua dos romanos; ou em que a lingua 
nao caracterisa a nacionalidade , como em algumas 
povoa95es da Italia e especialmente na Suissa, e 
em que a tradÍ9áo de outras edades pela sua per- 
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sistencia já nao condiz com o estado social nem 
com a Índole do povo que a repete. Apesar d'^stas 
alteragóes, porém, ó facto de se acharem os facto- 
res staticos fóra da ac9ao do arbitrio individual, 
faz com que o typo da raga , a lingua , a tradigáo e 
a autonomía nacional sobrevivam mais ou menos 
completamente sob as revolugóes históricas em um 
dado territorio. 

No solo da Hespanha existem os relevos orogra- 
phicos que dividirán! naturalmente a península em 
pequeños estados; o fácil accesso d'este territorio 
fez com que aquí confluissem differentes ragas, que 
obedeceram a essas condigoes mesologicas, e no 
seu separatismo crearam dialectos proprios, ela- 
boraran! no automatismo consuetudinario tradi- 
9oes , que foram o elemento de concordia para essas 
confederagSes defensivas, primeiros esbogos das 
nacionalidades peninsulares. O empirismo político 
pode desconhecer durante seculos estas condigoes 
que actuam constantemente na constituigáo de um 
povo; ousou impór uma unídade material, mais 
administrativa do que política, tentou apagar as 
iniciativas locaes, ou garantías autonómicas, ca- 
lar os dialectos provinciaes ante uma limgua offi- 
cial, estrangular sob Fernando e Isabel, Carlos V 
e Philippe II as antigás nacionalidades, mas o 
unitarismo e a centralisagáo nunca puderam extin- 
guir as tradigóes populares. Fernán Caballero, pe- 
las dansas, pelas cantigas e instrumentos musí- 
caes, pelas practicas da cultura agrícola ñxa o ca- 
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racter de cada um d'esses povos que hoje sao pro- 
vincias de Castella. Esse antigo individualismo le- 
vanta-se vigoroso ás primeiras investigá9óes da 
critica, e a associagao do FolU-Lore da Andaluzía, 
ao seu appello á tradÍ9áo do passado abre o alvéo 
a urna corrente , que rué e se alastra pelas regioes 
que constituem os organismos independentes da 
nacionalidade hespanhola , a castelhana, gallega, 
aragoneza, asturiana, andaluza, extremenha, leo- 
neza, catalana, valenciana, murciana, vasco-na- 
varra, balear, canaria, cubana, porto-riquenha e 
philippina. 

Com as tradigoes, sympathica e religiosamente 
colligidas , revivem os dialectos , orgáo poderoso do 
espirito local, e com este genio da iniciativa e 
da independencia, base para um renascimento da 
Hespanha , que a levará a occupar o grande logar 
que Ihe compete na Civilisa9áo occidental. 

O estudo das tradÍ9oes nao representa simples- 
mente uma phase scientifica, mas tamben é uma 
crise moral, em que o espirito da associa9áo local, 
tac admiravelmente estudado e comprehendido por 
Carey, se apresenta como a forma de reconstitui- 
9áo de um povo envolvido na longa decadencia ca- 
tholico-feudal. 

Sob este ponto de vista as tradÍ95es populares 
da Galliza sao do mais alto interesse ; a Galliza é 
a provincia mais duramente submettida á unidade 
p>olitica e mais sacrificada pelo centralismo admi- 
nistrativo ; ella resiste pela sua tradÍ9ao lyrica , em 
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que conserva a sua feigáo ethnica e esse espirito 
local a que chama soidade , especie de nostalgia que 
em Madrid se denomina a morrinha gallega, Em re- 
lagáo á nacionalidade portugueza, a Galliza é um 
fragmento que ficou de fóra da integragSo politica 
de um Estado gallecio-portuguez , desmembrado 
pelo interesse de Affonso VI para fazer o casamen- 
to das suas duas filhas com Raymundo e Henrique 
de Borgonha. A Galliza seguiu a sorte da unifica- 
9áo asturo-leoneza , perdendo cada vez mais os 
seus elementos de cultura e de vida nacional; Por- 
tugal pela sua autonomía de nagao , desenvolveu 
uma lingua e litteratura, arte, industria e a gran- 
de acgao que o tornou um dos primeiros povos co- 
loniaes , e o iniciador da actividade pacifica da Eu- 
ropa. Tendo-se estudado as tradigóes portuguezas 
nos seus centros provinciaes, Beira-Baixa, Algar- 
ve e Minho, Alemtejo e Traz-os-Montes, e ñas 
suas expans5es coloniaes dos A9ores, Madeira e 
Brazil, este estudo nao seria completo sem o conhe- 
cimiento das fon tes primordiaes ou archaicas con- 
servadas pela Galliza , como foco da antiga unida- 
de gallecio-portugueza. 

Sob o ponto de vista mesologico , a Galliza per- 
tence a esse grupo de pequeños estados divididos 
pela cordilheira dos Pyrenéos que corre de norte a 
oeste , formando os organismos independentes da 
Catalunha, Aragáo, Navarra, Asturias, Galliza e 
Vasconia. Pela sua situa9áo aqui resistiram mais 
puras a raga céltica e as tribus suévicas, e pela 
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sua estabilidade social nao perturbada pelas inva- 
s6es dos Árabes , aqui se elaborou eSsa trad¡9ao ly- 
rica, propagada aos outros paizes da Hespanha, 
como no seculo xv notara já o Márquez de Santi- 
llana. A Galliza, na reconstituÍ9áo da sociedade 
neo-gothica, era o foco da civilisagáo peninsular; 
aqui vinham os reis completar a sua educa9ao , e a 
lingua gallega era preferida para as composÍ9ües 
poéticas das cortes em que se imitava a poesia tro- 
badoresca, táo delicada na sua casuistica senti- 
mental. A Galliza perde a sua existencia politica, 
e por tal facto apaga-se sua cultura, e cae n'essa 
atonia provincial em que só subsiste aquillo que é 
de origen statica e inconsciente ; a Galliza é incor- 
porada na unidade do reino de Leáo por Affonso I, 
mas sob Fruela , procura revindicar pela revolta a 
sua independencia. Envolvida por Affonso III na 
mesma unidade em que entra o reino de Leao , a 
Castella velha e Lusitania , essa unidade quebra- 
se pela morte do monarcha , vindo á Galliza a ca- 
ber em heran9a a Ordonho que a incorpora outra 
vez ao reino de Leao roubado a seu irmáo García. 
Pela morte de Ordonho, Fruela incorpora a Galli- 
za e Leáo no reino das Asturias. Tres vezes sacri- 
ficada a sua atonomia nacional , a Galliza nao per- 
de o espirito de independencia, e vence em urna 
lucta separatista sob Ordonho III , Sancho I e Ra- 
miro III á custa de apoio dado aos conflictos dos 
outros estados entre si. Porém, n'essa forte có- 
rrante de unifica9áo politica imposta pela audacia 



de Fernando o Magno , a Galliza é absorvida como 
os outros estados de Navarra, AragSo, Casteila e 
Leao, vindo, pela desmembra^ao determinada pe- 
lo testamento de Fernando, a Galliza a caber a 
seu filJio García, Esta situa^áo independente fol 
transitoria, porque Garcia é desapossado por seu 
irmao Affonso VI, que realisa a quarta unifica^So 
peninsular, em que separa da Galliza o Condado 
de Portugal, que depois da sua morte se torna in- 
dependente. A Galliza. nunca mais saíu da sua si- 
tuante subalterna, decahindo successivamente; o 
estado de Portugal estendeu-se ás extremas fron- 
teiras da Galliza ao sul, até ao Mondego, e até 
Lisboa, alargándose progres si v amenté até aos Al- 
garvesdealém-marém Africa,explorando o Atlán- 
tico e achando o caminho marítimo da Asia. Ape- 
sar d'esta separa^So politica, continuaram as si- 
milaridades ethnicas gallecio-portuguezas , que fo- 
ram persistindo mas desconhecendo-se entre si, a 
ponto de o nome de gallego se tornar urna injuria 
pessoal , mesmo para aquelles que, como Sáde Mi- 
randa ou CamQes , eram oriundos de familias ga- 
llegas. 

Vé-se portanto, que as tradi^Oes populares da 
Galliza deven explicar multas particularidades das 
formas tradicionaes portuguezas , e ao mesmo tcm- 
po sao o ultimo vestigio de um organismo nacional 
que ficou atrophiado, A Galliza chegou a ter ex- 
dncto o seu dialecto, fallado apenas doméstica- 
mente; e pela emigraíaoforcada dos seusnaturaes, 
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foram as mulheres que conservaram as tradigóes, 
causa plausivel da preponderancia dos cantos lyri- 
cos sobre os cantos heroico?. 

O padre Sarmiento, ñas suas Memorias para a his- 
toria da Poesia española, escriptas em 1745, falla em 
varios logares d ' esta obra da poesía tradicional da 
Galliza , taes como os adagios , as dansas , as Co- 
plas de Perico, o canto de Figueiral e a influencia 
mélica da mulher gallega. So na segunda metade 
d'este seculo é que comegou á renascenga da Ga- 
lliza, cooperando n'este estudo D. Antonio Maria 
de la Iglesia no jornal La Galicia, D. Manuel Mur- 
guia, D. Rosalia de Castro, D. Antonio Saco y 
Arce, vindo em fevereiro de 1884 á constituir-se a 
associagáo do Folk-Lore gallego, na Corunha, sob a 
presidencia de uma extraordinaria e genial escrip- 
tora D. Emilia Pardo Bazán, sendo a junta direc- 
tora composta dos senhores Ramón Pérez Costales, 
Salvador Golpe, Ramón Segade, Narciso Pérez 
Reoyo, Antonio María de la Iglesia, Juan de la Osa, 
José Pérez Ballesteros, Candido Salinas, Francis- 
co María de la Iglesia, e Víctor López Seoane (i). 
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O typo genuino de lyrismo peninsular conserva- 
se ainda na Galliza, como o canto mais querido 

(i ) Na parte III do nosso Parnaso portuguez moderno , publi- 
camos uma colIec9ao de Cantos populares da Galliza. 
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do povo designado pelo nome de Muiñeira. É cu- 
riosa a aproxima9áo das can95es jogralescas galle- 
zianas que se conservam nos Cancioneiros portu- 
gueses do seculo XIV, com as formas actuaes trans- 
mitidas ñas vérsdes oraes. Antes de tudo vejamos 
como os naturaes da Galliza definem a Muiñeira, 
Escreve D. Manuel Murguia, na sua excellente 
Historia da Galliza: «Dividiremos los cantares en 
varios grupos, que los mismos campesinos distin- 
guen con los nombres (Je Muiñeiras , Cantar de Pan- 
deirOf Alalás, Ani-novo, Mayos etc., siendo los más 
característicos de todos ellos los primeros. Las 
Muiñeiras tienen una metrificación sobrado capri- 
chosa. Se componen por lo regular, de cuatro ó 
más versos, siendo el primero de dos hemistiquios 
de cinco sílabas, los otros dos siguientes de otros 
dos hemistiquios uno de cinco y otro de seis y el 
cuarto de seis, como en este ejemplo: 

Meu maridiño foise por probé , 
Deixou un filio, topou dezanove. 

Isca d'ahl, 
Galiña maldita, 
Isca d ' ahi , 
N9 me mate la pita , 

Gracias á Dios y a todos los santos , 
Siquera me dixo de quen eran tantos. 

Isca d ' ahi , galiña ladrona , 

Isca d ' ahi prá cas de tua dona » ( i). 

( I ) Historia de Galicia, t. I, pág. 252 ; a Mutniira acha-se ali 
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Aqui temos o verdadeiro typo da Muiñeira; com- 
p5e-se cada estrophe de dois versos emparelhados, 
rimando ou assonantando nos seus segundos he- 
mistichios , e com um estribilho ou retomello que 
deve tambem assonantar com a parelha. A segun- 
da estrophe é formada pela troca dos hemistichios, 
em que os que eram primeiros fícam segundos, pre- 
valecendo a assonancia ou rima d ' estes , que de- 
termina a rima do retornello. D. José Pérez Ba- 
llesteros colligiu no Cancionero gallego bastantes com- 
pos¡95es d'este genero, algumas d' ellas reduzidas 
a simples disticos, e outras sem estribilhos. Eis 
urna d'essas Muiñeiras, coUigida em Lugo: 

Has-de cantar á veira d 'o rio, 

ó son d ' as oliñas de campo frolido. 

Has-de cantar á veira d 'o mar, 
ó son d ' oliñas que soben e van : 

Has-de cantar á verra d ' afonte , 

que ch ' hei de dar peros cocidos n ' o pote. 

i Ai! has-de cantar, mininha solteira, 
¡ ai ! has de cantar ala n ' a ribeira. 

N' esta Muiñeira falta 6 retornello, que é impro- 
visado a capricho. Em geral os coUectores da poe- 
sia popular gallega nao descobriram o valor tradi- 
cional d'esta forma lyrica, e confundiram-na com 
a quadra. Na collec9áo de Firmin Casares, n.° 39, 
acha-se este fragmento de Muiñeira: 

escripia como quadra, o que embara9a a comprehensSU) da 
sua forma stropmca. 

TOMO vn h 
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Véndeme os bois e véndeme as vacas , 
e non me vendas o pote das papas. 

* Véndeme a cunea e mai lo cunqueiro, 
e non me venda-lo mea tabaqueiro ( i ). 

Urna vez perdida a comprehensáo da forma es- 
trophica, acham-se fragmentos d'este genero de 
Can95es já na forma epigramm ática, já completa- 
mente confundidos. Assim na importante collec9áo 
do snr. Pérez Ballesteros, acham-se como epigram- 
mas: 

— Cégo casado con nena bonita ^ 

O susto d ' o dorpo non se lie quita. 

— Chámasm ' amigo, e meu querídino 
eu entrementes vou pagando o vino. 

Ou estrofes isoladas , como estas : 

— Panadeira d ' aquesta ribelra 
de dia móe e de noite jpeneira. 

Válgate xuncras 1 o estilo d ' a térra 

de peneirar pol-a noite sin vela. 

— Fun ó muiño d * meu compadre, 
fun pol-o vento, vin pol-aire. 

Esta é cousa de encantamento, 

ir pol-o aire e vir pol-o vento. 

Vejamos como estas formas lyricas tem uma an- 
tiguidade que nos poe em evidencia o seu valor 
tradicional. No Canción eiro portuguez da Biblio- 
theca do Vaticano, apesar'de conter as composi- 

(z) Bibl. de las trad. populans españolas, t. iv, pág. 31. 
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95es dos nossos trovadores aristocráticos da corte 
de Don Affonso III e Dom Diniz, acham-se tam- 
bem ali Cantares de Amigo, Dizeres, Serranas e Can- 
tos de Ledino dos jograes gallegos que no seculo xiii 
visitavam as cortes peninsulares. Sao inapreciaveis 
estas composigóes para recompór por ellas as tra- 
dÍ95es populares da Galliza, quando tudo levava a 
á crér que seria impossivel achar quasquer docu- 
mentos de uma época tao remota em que a poesia 
popular se expai^dia em uma inconsciencia espon- 
tanea. Transcreveremos para aqui algumas d'essas 
composÍ95es que melhor accentuem a forma estro- 
phica e o espirito do genero. O jogral Pero Meogo, 
traz no citado Cancioneiro: 

Ay cervas do monte , vim-vos preguntar , 
foyss'o mea amiga 'e se a U tardar • 
Qae farei , velidas ? 

Ay cervas do monte , vim-vol-o dizer , 
foyss'o mea amiga 'e querría saber 
Que farei , velidas ? ( i ) 

É singularmente bella esta outra composÍ9ao do 
mesmo jogral, e em forma de dialogo, em que o 
typo da Muiñeira apparece na sua pureza tradi- 
cional : 

— Digades, filha, mha fílha velidaí 
« porque tardastes na» fontana fría? 

«Os amores ey. 

( I ) Cancionero portuguez da Vaticana , n.o 792, 
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Nin que 11 ' ha de dar. 
nin que lie darla 
teño os meu amores 
por donde eu queria. 

Nos cantos populares do Minho é onde encon- 
tramos cantigas em tercetos , improvisadas á viola; 
pela forma gallega da Ruada é que comprehende- 
mos a sua estructura. Apresentamos em seguida 
uma ruada ou cantar de pandeiro , da Ulla , colligido 
por Murguia: 

Vena o pandeiro á ruar , 
Qu' estas son as mazarocas, 
Que hoxe teño de fiar. 

O pandeiro toca ben , 
A ferreñas fánlle o son ; 
Vivan os que amores ten. 

Vivan as mozas gallegas , 
Vivan as bonitas mozas 
Y os galans da nosa térra. 

Mociñas, á bailar todas; 
Mociña, arriba! arriba! 
Ti tamen, meu Furabolos. 

Non t ' asañes , non , rapaz , 
Qu ' as nenas son para ver » 
Os galans para mirar. 

Cada un é pro que é, 
O pan está pra fouciña 
Antoniño, saca o pé. 
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e verrá hy , madre , ou meu amado ; 
e miraremos las ondas ( i ). 

Na Poética provengal, que vem junta ao Can- 
cioneiro Colocci-Brancuti, (complemento do Can- 
cioneiro da Vaticana) allude-se a este genero popu- 
lar , a que chama de Villdos , nome que o aproxima- 
das Villanellas de Gasconha: «Outras cantigas fa- 
zem os trovadores á que chamam de Viudos, Estas 
cantigas se podem fazer á'Amor, ou á' A migo y sem 
mal algum, nem son per arrabís, por que as non 
esfíman muito.» É claro que no seculo xiii e xiv 
nao podiam ser muito estimadas eistas formas po- 
pulares, porque o gosto aristocrático pendia para 
a imitagáo dos artificios da poética limosina; mas 
a belleza d'estas formas tradicionaes e a sua com- 
munhao a todo o Occidente europeu , fizeram com 
que ellas chegassem a penetrar na litteratura por- 
tugueza e hespanhola, e persistissem nos costumes 
populares até hoje. Antes de desenvolvermos esta 
these, transcrevemos mais algumas Muiñeiras, ou 
Serranilhas de Martim Codax: 

Ay , donas , sab ' ora o meu amigo 

Com ' eu senlheira estou em Vigo , 

e vou namorada. 

Ay , Déus , sab ' ora o meu amado 
Com ' eu en Vigo senlheira manho ; 
e vou namorada. 

(i) Ibidem, n.oSSe. 



PRÓLOGO XXXVII 



No Minho o Aturuxo chaLzn&'Se Apupo , grito em que 
se pronuncia A -tu! Ñas Asturias chama-se a este 
grito característico do norte da peninsula Ren- 
diluido. 



IV 



Urna outra forma lyrica predominante na poesia 
popular da Galliza é a quadra , formada do terceto 
pela repetÍ9ao do primeiro verso, ou do distico 
aproximado pelo dialogo. Eis um exemplo do pri- 
meiro caso: 

Para que me das o si , 
traidora, sendo casada 
Para que me das o sí 
non che valendo de nada ? 

Aloméame, aloméame, 
estrelliña d ' a fortuna , 
aloméame, aloméame, 
mentras que non ven a lúa. 

Eis um exemplo do segundo caso , em que do 
dialogo em disticos se forma a quadra : 

— Cantan os galos é dia, 
meu-amor , érgue-te e vaite. 
tComo m'hei d'ir, queridiña,- 
como m ' hei d ' ir e deixarte ? 

É pela espontaneidade d'estes processos genera- 
tivos que a quadra é tanto árabe , como céltica ou 
germánica; Schuchardt achou nos Alpes allemáes 
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Que nunca ouvera amigo, 
ergas, no sagrad' enVigo; 
amor ey. 

Que nunca ouvera amado, 
ergas, no Vigo en sagrado; 
amor ey. (i) 

De todas as composÍ9<5es d'este genero que se 
acham nos Cancioneiros provengaes portuguezes 
poderia organisar-se un admiravel Cancioneiro ga- 
llego tradicional do seculo xiii e xiv. Ñas compo- 
sÍ95es dos jograes acham-se por vezes intercaladas 
estrophes populares por onde se vé a perfeigáo ca- 
racteristica do typo poético. Era uma CangSlo de 
Ayras Nunes apparecem intercalados preciosos 
fragmentos d'essas muiñeiras antigás , e já vulgari- 
sadas no seurtempo: 

Oy oj • eu hua pastor cantar , 
d ' u cavalgadura per hua ribeira : 
e a pastor estava seniheira , 
e ascondi-me pola ascuy tar ; 
e dizia muy bem este cantar : 

Sol-o tamo verde frolido 
vodasfazem ao meu amigo; 
e choram olhos d'amor!* 

E a pastor parecía muy bem , 
e chorava e estaba cantando , 
e eu , muy passo fuy-me achegando 

( I ) Jbidem , no. 889. 
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pola oyr, e,fiol nom faley rem ; 
e dizia este cantar muy bem : 

Ay estominho do avelanedo, 
cantades vos, e moyr^eu e peno; 
d' amores ey mal. 

E eu oya sospirar entom , 
e queixava-se estando com amores , 
e facía guirlanda de flores ; 
desy chorava muy de coragom , 
e dizia este cantar entom : 

Qtie coyta ey tam grande de soffrer 
amaramigu'e nom o ousar ver; 
e pousarey soh-o avelanal. 

Poys que a guirlanda fez a pastor 
foy-se cantando, indo-s'en mansellinho, 
et torney-m ' eu logo a meu caminhoj 
ca de a nojar nom ouve sabor ; 
e dizia este cantar bem á pastor : 

Pola riheira do rio, 
cantando ya la virgo 

d'amor : 
— Quem amores ha 
como dorm'or, ay 

bella f rol? (i). 

Aqui temos como as can96es populares gallegas 
entravam como centóes ñas obras litterarias. O rei 
Dom Diniz, apesar de sua elevada cultura poéti- 
ca, nao se pejou de imitar essas formas populares 

(i) Ihidcm, n.o 454. 
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nos seus Cantares de Amigo. Transcreveremos para 
aqui duas das suas imita9oes mais características, 
para em seguida determinarmos a persistencia 
d'esta forma poética ñas litteraturas peninsulares: 

— De que morredes, filha, a do corpo valido ? 
«Madre, moyro d ' amores que mi deu meu amigo; 
alva e vay liero. ' 

— De que morredes, filha , a do corpo lou 93110 ? 
« Madre , moyro d ' amores que mi deu meú amado ; 
alva e vay liero . 

Madre, moyro d ' amores que mi deu meu amigo, 
quando vejo esta cinta que por seu amor cinjo ; 
alva e vay liero. 

Madre , moyro d ' amores que mi deu meu amado, 
quando vejo esta cintura que por seu amor trago ; 
alva e vay liero. 

Quando vejo esta cinta que por seu amor cinjo 
e me nembra, fremosa, como falou comigo : 
alva e vay liero. 

Quando vej 'esta cinta que por seu amor trago 
e me nembra, fremosa , como falámos ambos ¡ 
alva e vay liero. 

Eis um outro exemplo em verso de redondilha 
menor , de um cantar d' amigo composto pelo mesmo 
nionarcha: 

Mha madre é velida, 
vou-m ' a la baylia 
do amor. 

Mha madre é loada , 
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vou-m ' a la baylada 
do amor. 

Vou-me a la baylia 
Que fazen en vila 
do amor. 

Que fazen en villa 
do que eu bem quería , 
do amor. 

Que fazem en casa, 
do que eu muy t ' amava , 
do amor. 

Do que eu bem quería ; 
chamar-m'á garrida, 
do amor. 

Do que eu muy t ' amava , 
chamar-m ' á prejurada 
do amor (i). 

É verdadeiramente notavel como estas formas 
apparecem nos grandes poetas lyricos do seculo 
XV e XVI, tanto hespanhoes como portuguezes. O 
Arcipreste de Hita traz urnas tres composÍ95es a 
que chama Canucas de Serrana , em que se conserva 
a forma do distico dialogado , com os seus retornel- 
los; e o Márquez de Santillana compoz umas dez 
Serranillas f algumas d' ellas em forma de dialogo, e 
outras em redondilha menor. Ñas poesias do gran- 
de mystico Sam Joáo da Cruz, acha-se a forma da 
serranilha , no cántico da Eterna fonte : 

( I ) Cancioneiro da Vaticana, n. 170 e 195. 



PRÓLOGO XXV 



Que bien sé yo la fuente que maiyi y corre, 
aunque es de noche ! 

Aquella eterna fuente que está escondida 
que bien sé yo do tiene su manida ; 
aunque es de noche! 

Sé que no puede ser cosa tan bella , 
y que cielos y tierra beben en ella, 
aunque es de noche... ( i ) 

Outros poetas castelhanos conservam esta bella 
tradÍ92lo lyrica; achamos nos versos de Castillejos, 
este typo da serranilha popular : 

Madre , un caballero que estaba en este corro 
á cada vuelta hacíame del ojo. 

Yo, como era bonica , 

teníaselo en poco. 

Madre , un escudero que estaba en esta baila, 
á cada vuelta asíame de la manga. 

Yo, como soy bonica, 

teníaselo en nada (2}. 

Na litteratura portugueza sao singularmente be- 
llas as serranilhas gallezianas intercaladas por Gil 
Vicente nos seus Autos e Far9as: 

A serra é alta, fria e nevosa; 
Vi venir serrana gentil graciosa. 

Vi venir serrana gentil graciosa, 
Disse-lhe : — Senhora , queréis companhia ? 

(i) Todas las Poesías, pág. 31. Ed. Storck, Munster, 1854. 
(2) CoUecc. Rivadeneira, Poetas líricos, t. i, pág. 114. 
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Disse-lhe : — Senhora , queréis companhia ? 
Disse-me : « Escudeiro, segui vossa via. ( i ) 



— D ' onde vindes , filha, branca é colorada ? 
« De lá venho , madre , de ribas de um rio ; 
achei meus amores n ' um rosal florido. 

— Florido, mha filha, branca é colorada? 
« De lá venho, madre , de ribas de um alto ; 
achei meus amores n'um rosal granado. (2) 



Madre, um escudeiro da nossa rainha 

« 

fallou-me d ' amores, veréis que dizia ; 
Nao me firaes madre, que eu direi a verdade. 

Fallou-me d ' amores , veréis que dizia: 
« Quem te me tivesse desnuda en camisa ! 
Nao me firaes madre, que eu direi a verdade. (3) 

Muitas d' estas serranilhas ficaram como Glosas 
e Motes na poesía palaciana, como se vé ñas Re- 
dondilhas de CamSes. É notavel como os grandes 
poetas lyricos perderam depois o conhecimento 
d'esta forma popular, que se conservou na tradi- 
9áo. A forma dos Rispeti da poesía italiana explica- 



( 1 ) Farga dos A Imocreves : Obras , t. ni , pág. 215 e 218. 

(2) Ib ídem , pág. 2y o. 

(3 ) Ibidem , t. 11 , pág. 445. 
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se pela persistencia de um fundo tradicional , d'on- 
de resulta esse outro caracteristico do verso ende- 
casylabo tornado popular na Italia. Transctevemos 
da collec9áo de Pitre o seguinte exemplo: 

— Funtana, ti vurria un pocu spijari 
Si la bedda cci vinni a pigghiari acqua ? 

« La bédda cci ha vinuto acqua a pigghiari , 
Li manu si lavau cu la stiss ' acqua. 

—Funtana, vidiste lu focuaddumarí, 
Ed era chi addumava accantu all ' acqua ? 

Funtana , * lin lu putisti no astütari ? 

« Comu astutallu , chi addumava 1 * acqua ? ( i ) 

Liebrecht, ñas Addigdes á Historia da Poesia ro- 
mántica y apresenta exemplos de analogias palpaveis 
entre as poesias lyricas das litteraturas románicas, 
sem que se possa inferir de plagiato ou imita9áo; o 
mesmo facto notou Paul Meyer comparando va- 
rias serranilhas gallezianas con pastorellas france- 
zas. Esse fundo tradicional, que vemos táo persi- 
stente e caracteristico na Muiñeira da Gallizza, sub- 
siste tambem na poesia popular da Catalunha. No 
seu importante Romancerillo catalán ^ o snr. Milá y 
Fontanals traz algumas serranilhas da tradÍ9áo 
oral , que coincidem com os typos que temos defi- 
nido, porém obliterando a forma no modo da sua 
transcríp9áo. Eis a can95o de Marieta: 

(i) Cant. popolari siñliani, t. i, pág. 227. 
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'• Olvidácheme, olvideite, 

n'a moneda che pagaéi; (D 
o día qne me olvidache 
amores novos tomei. 



8. Olvidácheme por probé 

e terás moita razón ; 
amor probé e limón verde 
sirven cando bai ocasión. 



9. O meu amoK foise , foUe í * í , 

sen se despedir de min 
malas novas foran del 
o día que o conocín. 



10. Para que me das o sí, 

treidora, sendo casada; 
para que me das o sí 
non cbe valéndo de nada. 



( 1 ) La preposición en pierde la e para dar más energía á 

la frase. 

(2) Es muy común en los cantares gallegos la repetición 
de una misma palabra, como foise ^ foise. 
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}1. Paséi pol-a tua porta 

pedinoh'auga e non m-a deche (^> 
válgame Dios, quiridifia, 
que soberbia te fíxecbe. 



12. Si soupera quen ti eras 

en facerme desquerer 
non cb'boubera feito caso 
d*outros amores non ter. 



13. Trocacbes ouro por prata 

o ouro máís che valia 
trocáchem'a min por outra 
eu á ti non cb'o facia. 



14. Zapatiño d'unba sol (suela) 

irayo debaixo d'o pé 



(i) Los gallegos, para evitar el hiato ó choque de dos 
vocales, usan el apóstrofo como en cdinch'auga», cnon m'a 
deche i de este verso. £1 apóstrofo, de que carece el castella- 
no , es común con otras varias lenguas. 

Én una colección de poesías de un cancionero inédito del 
siglo XV, existente en la oiblioteca de S. M. el Rey D. Alfon- 
so XII , hay apóstrofos parecidos á los del gallego , por ejem- 
plo: todo'-mbre (por toao hombre) , pág. 3; que*-s (por que es, 
fas (por te has). 
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amar a qnen non me ama 
bastante traballo é <i). 



Los números 1, 4, 8,10ál4 fueron obtenidos en San 
Juan de Pravio, Santa María de Cela y Santa María de 
Cambre y el 2 en Oleiros y Burgo , todos del partido ju- 
dicial de la Coruña. El 3 en Abegondo, partido de Be^ 
tanzos. El 6 y 7 en Ares , partido de Puentedeume. 



( I ) En los cantares del presente grupo y en todos los de 
esta obra, ha prescindido el colector de la etimología de 
las voces que debiendo pronunciarse con el sonido de x , 6 
sea el de la voz francesa cherchera buscar, las escriben algu- 
nos escritores con la g, laj y la x. Justifica la adopción de un 
solo signo el observar que el sonido x tiene nada menos que 
ocho mentes diversas de etimología que, si muy importantes 
para los eruditos, se oponen á la sencillez y facilidad ortográ- 
fica que debe ser del dominio de todos. En castellano mismo 
tuvo la X el sonido representado por dicha letra en los escri- 
tos de bastantes cultivadores del dialecto. 



AGRÍCOLAS Y METEOROLÓGICOS 



1/ Acabáronse as vendimas 

ahí venen as esfolladas 
para comer co'as nenas 
catro castañas asadas. 

2. Eu co-a miña monteira 
e c'o mea sayo de lan 
voume en cas' d* o señor cura 
co-a agnillada n-a man. 

3. Miña nai e mais a tua 
ambas iban á taberna 

levan a xatiña branca (temeríta) 

e mais tamén a marela. 
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4. O carftaZZo da pórtela (roble) 



% 



ten a folla revirada 

que 11' a revirou o aire 

nnlia mañán de xiada. (helada) 



^. Si chove deiza chover 

si orhalla deixa orballar (niebla qne moja) 

qu'eu ben sei d'un abriguiño 
onde m'beid'irá abrigar.; 

6. Teño unba vaca a ganancia 
que m'a den un vincnleiro 
mais sobre todo, rapaza, 
téñoche moito difieiro. 

7. Vente, ventiño d'o Norte 
vente, ventiño norteiro; 
vente, ventiño d'o Norte, 
¡arriba! men compañeiro. 

Los números 1, 2 y 3 obtenidos en Elviña, partido ju- 
dicial de la Coruña. Los 4 y 5 en Pravio , partido de id. 
£1 7 en Ares, partido de Puentedeume, 



AMOROSOS 



1 . Adiós , miña Manoeliña » 
á chorar molléi nn paño 
non pensei que namorar 
me dése tanto traballo. 

2. Ahí tel-o men corazón 
fechadifio con dnas chaves; 
ábreo, métete drento 

que ti solifia ben cabes. 

3. A luna <i) vai encuberta 
á min pouco se me dá; 

a luna qu'a min m'alumbra 
dentro d'o meu peito está. 

( I ) Se dice luna y lúa. 
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4. A mar anda que desanda 
anda que desaparece : 
quen ten amores non dorme 
quen no-nos ten adormece. 

5. Aparta, loureiro verde, 
deixa clarear a lúa; 

si non vexo os méos amores 
non vexo consa ningúa. 

5. Á raís do toxo verde 

é moi mala de qnitar 
y os amoriños primeiros 
non se poden olvidar. 

7. A toa porta hay lama 
bótall a herba abilleira 
na tua vida tnvecbes 

amor que mellor che (D queira. 

8. Cando a lebre diga misa 
e o raposo sea frade 

(i) Se dice che y otras veces U. 
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a 



9. Gíndo Itt de ser diHinfo; 
doniíifo cudo lia dí sia-, 
cando lu de ser doiBÍan>« 
Bmiñay pan te ver. 

10. Cantan os gak» o día 
mea amor, érgnete e Taite 

— ¡cómo mliei dlr, qneiidiña, 
cómo mlid d Ir e deixaite. 

1 1 . Canta, compañeiro, canta , 
canta, que cadramos ben, 
¡cantas almas se condenan 
porque nos queremos ben! 

12. (2) Cinco sentidos che temos 

todol-os necesitamos 



( I ) . D'aquela quiere decir entonces ; se sobreentiende la pala-- 
bra vez. Hay en gallego bastantes modos adverbiales, forma- 
dos elipticamente , que llevan sobreentendido el sustantivo 
con quien conciertan. 

(2) Es igual á otra castellana. 
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todol-os cinco perdemos 
en canto nos namoramos. 

13. Cando as pedras deren gritos 
y-o sol parare d'andar 

e a mar non tivere augoa 
heime de ti d'apartar. 

14. Heime de casar n'aldea 
anque sea c'on rapas 
heille de peinal-o pelo • 

o de diante para atrás. 

15. <i) En non sei o que me deches 

que non te podo olvidar; 
de día no pensamento , 
e de noite n'o soñar. 

1 6 . Eses teus olios , minina , 
son lancetas de sangrar: 

os meus, quérenche dar vida 
os teus, quérenme matar. 

( I ) Parece castellana. 
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1 7. Estrelliña d'o luoeiro 

quen ten amores non dorme 
senón o sonó primeiro. 



18. En ben-a yira sobir 

en ben-a vira baixar, 
como era oonsa miña 
oonocin-a pol-o (i) andar. 



19. En tina cinco xostillos 
todos cinco emballenados, 
tamén teño cinco amores 
catro, viven engañados. 

20. Fonme deitar á durmir 
ó son da auga que corre 
e a auga foime dicindo: 
«quen ten amores non dorme». 

21. Mais o que ben quixo un día 
s'a querer ten afición 

( I ) Es frecuente la sustitución de la s y de la r por la í» 
porque el gallego prefiere, como en este ejemplo, el sonido 
ae la 1 por ser más claro y más dulce que el oe la r. De ahi 
el que diga también: peinal-o pelo (como en el cantar núm. 14 
que acaba de referirse) , en lugar áe peinar o ptio. 
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sempre lie qneda nnha mágoa (herida) 

dentro d'o sen corazón. 



22. Manoel , Manoeliño , 
Manoel feito de cera: 
qnen me dera ser ó Inme 
qne a Manoel derretera. 

23. Miña nai, qnérolle moito, 
está moi posto en razón; 
que me tronxo nove meses 
de par d'o sen corazón. 

24. Miña nai, miñanaíQa, 
miña nai d'o corazón 

qne me tronxo < ^ ) nove meses 
debaixo d'o sen mantón. 

25. N-este logariño corto 
amores hei de tomar 



(x) Aunque ha oído el colector pronunciar trouxo, cree 
4*6 debe decirse trougo , porque el gallego huye de los dip- 
tongos en u (como au , eu, ou; , en las voces que tienen x, j 
epta por la i , como en debaixo del cuarto verso j en urctza 
y iiixar, haciendo así más agradable la pronunciación. 
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«al tt-o bÑo. cal B^ londo, 
cal B-o medBo d-o Iwnr. 



26. Xon qvero qoe me des mdi 

nin que t'acoides de mm; 
quero qae teñís hhiimhü 
do tempo en que te surin. 



27. Non qneio npito 

que 80 me espeu n s aié» : 
non quero amores de lonxe 
qa'os teño n-a miña aldea. 



28. O amor qalia de ser meu 

indlia de vir aquí hoxe ; 
slia de vir inda non tarda 
que ten o camino lonxe. 



29. O corazón de Teresa 

téfioo metido n'nn vidro , 
cando Teresa se morra 
qnédam'o corazón vivo. 
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30. Páxaro qne vas voando 

e levas /í o n-o pico ,(lulo) 

tráiino acó para coser 
o men corazón ferido. 

31. Páxaro qne vas voando 
por riba d'ese convento, 
toma, lévam'esta carta 

á mea hirmán-qn'está dentro. 

32. Prende, salgueiriño ÍD, prende, 
prende na fonte serena; 

que tamén meas olios prenden 
n'os olliños d'anha nena. 

33. Qoixera collerte sola 

e oontarch' o mea querer, 
pero ti tes unha madre 
que W te non me deixa ver. 

34. Eegalifio dos meus oUo8> 
prenda das miñas entrafias 



!z ) Diminutivo de sauce. 
2) Giro diferente del castellano. 
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se^^^ non te casas conmigo 
por qué non me desengañas. 

35. Si me luyeras amor 
e me tuveras cariño 
escribirasm*nnlia carta 
n-as alaB d'un paj^axiño. 

36. Si queros que vaya e vena 
de noite pol-o lugar, 
manda cerrar a cadela, 

que non fai senón ladrar. 

37. , Se soubera que ti dabas 
pasadiñas por me ver, 
tamén cb'eu dera palabra (&) 
d'outros amores non ter. 

38. S'o ben querer se pagase 

moito m'estabas debendo 

f i> Es común usar el se por el si. 

(2) Dice el distinguido humanista gallego Sr. Saco y Ar- 
ce, que las transiciones del pronombre de primera persona 
debieron ser las siguientes: eycó, griego; ego\ latín; eu, ga- 
llego-portugués; i^tf, provenzal; to, italiano; >'o. castellano; 
je, frsmcés. 

En este cantar es notable la trasposición del pronombre. 
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na tna vida me pagas 

o ben que te estou querendo. 

39. S * o mar tivera barandas 

fórate ver ó Brasil ; 
mais o mar non ten barandas: 
amor men ¿por ónd'hei d'ir? 



liOS números 1, 22, 37, 38 fderon obtenidos en El- 
viña , partido judicial de la Conílía. El 4 fué obtenido en 
Vivero, provincia de Lugo. Los 2 y 6, id. en Ares, par- 
tido judicial de Puentedeume. Los 3, 5, 8, 11, 29, 31, 
34 en Cambre y Pravio, partido judicial de la Coruña. 
liOS 12, 14, 33, en Oleiros y Santiago del Burgo, id. 
Jjos 18, 19, 21, 27 en Santiago de Compostela, id. El 
24 en Ábegondo , partido de Betanzos. 



ANIMALES, PLANTAS Y FRUTAS 



1. A perdis anda n'o monte 

o perdigón n-o valado ; 
anda dicindo a perdis : 
chégat'acá naniorado. 



2. Catro aves escollidas 

son as que pasan o mar: 
o cuco, e a andoriña 
a rula e o paspallds 



(golondrina) 
(tói-tola) (codorniz). 



3. Déchem'unha pera parda 

e tamén unha xuaneira 
déchema pol-a ventana ; 
Dios ch-o pague charrusqueira. 
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4. Déchem'unlia pera parda 
e nnlia mazan, Xuaniña, 
déchemas pol-a ventana 
Dios ch'o pague, queridiña. 

5. Este ano hai moito lino 

este ano hay moitaar^íííi ; (aristas) 

si che dou c'o liño, nena, 

si che don c'o liño hai festa. 

• 

-6. En ben vin estar a morte 

depinicando n-as uvas: 
yaite d'ahí, morte negra 
desamparo d'as viudas. 

7. Eu ben vin estar o moncho (mochuelo) 
enriba d * aquel penedo : ( peñasco ) 

non c^e teño medo , moncho ; 
moncho, no che teño medo. 

8. Eu ben vin estar o moncho 
chorando n-aquel penedo : 
chora moncho, chora moncho 
«hora, que non teño medo. 



■ 1 
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*J. En ben yin estar o cuco 

en loita e' o paspallás; ( codomii } 

asi como foi mentira 
tamén pudo ser vefdá. 

10. En perdin-o e encontreino 
miña nai, tnven fertnna; 

eu perdino entra cebada 
encontreino entr'a Terdoia. 

11. Marica , ti eres a lima 
e ten pai é o limón 

e tna nai a laranxa; 
¡mira qne comparación I 

12. Paxariño millarengo, 
non me comas as cereixas ; 
que as teño moi gardadas 
para dar ás costureiras. 

13. Paxariño millarongo , 
non me comas as cereixas; 
qu ' o men marido está fora 
non teño á queo dar as qneixas. 



DEL FOLK-LORE 21 

Paxariño millarengo , 
non me coma-1-as mazas ; 
que as teño moi gardadas 
para dar ó mea rapas. 

Pepifía ten un p^aí (1) ^ 

que dá peras bergamotas 
para lie dar ds rapaces 
porque non He canten copras í^), 

¡Qué demo de merlo mouro (negro) 

donde foi poner o niño ! (nido) 

cuberto con unhas j9oZa« (ramas) 

n-o medio d' un carballiño , (roble). 

Quen che me dera , repolo , 
repoliño repelado, 
quen che me dera , repolo , 
n-a miña bortiña prantado. 

Sei un niño de paxáro 
n-un cañoto d * un repolo : 



1 ) Pereira , en gallego. 

2 ) Semejante a una copla castellana , que concluye de un 
do opuesto al de la presente. 



< 
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dormirás n-a miña cama 
depar d'o meu corazón. 



Los números 1, 10, 11, 12, 14, 17, 19 y 21 á27fae- 
ron obtenidos en Pravio y Cela, partido de la Comfía. El 
2 y 16 en Oleiros y Santiago del Burgo, partido de la Co- 
rana. El 4 , 5 y 9 en Santiago de Compostela. 



ARITMÉTICA 



1 . Catro cartos para pan , 

tres e medio para vino , 
im carto para tabaco ; 
ala val tm realiño. 

Obtenida en Ares , partido de Paentedeome. 



ASTROS 



1 . Aloméame , aloméame í ^ > , 
estreliña d'a fortuna 

aloméame, aloméame (alúmbrame) 

mentras que non ven a lona. 

2. Púxenme'á contar estrclas 
e votalas n-o sombreiro 
no-n-as puden dar contadas 
hastia que ven o luceiro. 

Obtenidas en varios puntos. 



( I ) Está repetido en la sección de Piropos. 



AUSENCIAS 



1 . Ahora que ven a leva , 
a leva d'os homes todos; 
lévanme o meu quiridiño, 
lévanm'a vista d'os olios. 

2. A Castilla van os liomes 
á Castilla por ganar 
Castilla queda n-a térra 
para quen quer traballar. 

3. — Escríbiracli'unlia carta 
e dentro unha cinta verde 
— non quero cinta nin carta 
quero que venas á verme. 
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4. Heime de embarcar n-un barco 

n-nn barquino de papel; 

andnvera en tod'a vida 
para ver á mea Manoel. 



Los números 1 y 2 faeron obtenidos en varios pnntos. 
El número 4 en Vivero , provincia de Lngo. 



*:» 



BAILE Y MÚSICA 



1. f» A gaita íD, cando m'a tocan 

non-a quero destemplada ; 
pois, tan sólo sendo asi 
deixo d'ir á foliada (2), 

2. Baila á modo, baila á modo, 
non me rompal-os zapatos; 
anqne son de cordobán 

á min cnstáronm'os cartos. 



( 1 ) Gaita : Algunos creen tradición de físonomia céltica la 
afición al instrumento músico concx:ido con el nombre de 
gaita gallega. 

(2) También se dice fuliada, porgue la vocal o tiene afini- 
dad en la vocalización con la u. Asi vemos también que se 
dice foxes y fuxes; ceojau; cormán y curman; chapeo y chapen. 



BIENVENIDA 



1. B en venida, benvenida 
benvenida de chegada 
esa tua benvenida 
téñocha ben deseada. 

2. Diol-a garde, mi señora, 

qu'hai tempo que non-a vin (D 

eu pregunto por usté 

non pregunta usté por min. 



Obtenidos en San Juan de Pravio , partido judicial de 
la Coruña. 



( I ) £1 colector ha cuidado de no usar la consonante y en 
lugar de la vocal i. De esta suerte se evita tener dos signos 
para un solo sonido, y se consigue uniformar la escritura evi- 
tando, por ejemplo, que en el singular se diga pay , nay y 
en el plural país , nais. 



BURLESCOS 



1 . Almendrillas n-as orellas 
tomén-as ten o men can , 
cando yai atrás d'as lebres 

sempre pensa qne lie can (caen). 

2. Almendrillas n-as orellas 
maldita gala che é; 

nnlia boa camisiña 
BU bon zapato n-o pe. 

S . Amores , cortei un dedo , 

amores, foiben cortado, 

qnen teña o mal que o cure 

qn'á min non me da cuidado. 

TOMO TU 8 



M 



4. A mnikr d'o mea binnán 
diámame cin kxida; 
¡pft» a j-^Mg^ < 1) po>k parta, 
láTmte, miña cañada! 

5. AntoQÍña, miña Antena, 
boscaiás i quien qnixeres; 
non che han de faltar bornes 
nin tampoco i min molieres. 

6. Aqaela vella d'o diafio 
seic'-a atentóa o pecado 
botón as benas n-o pote 
remexénnas e*o forcado. 

7. ¡Arriba! pandeiro roto, 
arriba, manta mollada, 
qne dond * estamos os homes 
as nenas non valen nada. 

8. As garelas de Betanzos 
cando van par ' o mníño 

(i) Pasa a y-auga. La y interpuesta sirve para interrum- 
pir el hiato y favorecer la eufonía. 
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levan un gato esfolado 
para comer n-o camino. 



9. As mulleres que son boas 

Dios lies dé boa fortuna : 
sama con dolor de moas (muelas) 

ortigas pol-a cintura. 



10. As señoras son bunitas 

porque teñen almidón ; 
quen m'as dera ver n-á eirá 
tirando po-lo ligón. 



11. As neniñas de Laíño (cerca de Padrón) 

en diréi quén elas son : 

refaixo .sobre refaixo 

faldra n-a camisa non. 



12, Cando a lebre diga misa 

e o conexo sea abade , 
deixaréi o meu querer 
por coUer a tua amistado. 
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13. — Casáime , men pai , casáime ; 
— Miña filia, non tes ronpa 

— Casáime, men pai, casáime 
qu'nnha pema tapa a ontra. 

14. Catromeqneren, 
tres son d'a Andencia; 
yállacli'o deño 

con tal comenencia. 

15. Debaixo d ' a miña casa 

téñoch' nn niño de Ubre ; (liebre) 

* 

e ti debaixo d'a tna 

tél-o deño qne te leve (demonio). 

16. Dicen qne ven de Betanzos 
nnhá parranda tal cnal : 
Xacobo , ó coxo d'o Carmen , 

Beleriño e Codesal (4 notabilidades de Ares). 

17. Ese qne vai por ahí 
inda me debe nn real; 
heillc de cobrar n-a capa 
q'o sombreiro no-n-o val. 



.> 



DEL FOLK-LOBB 87 



18. Este ano hay moito trigo; 
¡casamentos que ha d' haber 1 
hase de casar á fame 

co'-a gana de comer. 

19. En queríame casar 

e meu pai no-me deixou; 
agora you de soldado 
¡boa muller me buscoul 

20. Eu teño un cansino 

e usté ten des ; 

o que ten des cas 

• 
pode ser xués. 

21. Eu teño un cansino 
que Yeú d ' a Marola * 

e baila o fandango 
c'unha pema sola. 



22. Ftmme a casar á montaña, (foime) 

qu'é térra d'os maragatos ; 
déronm'unha muller vella 
toda roida d ' os ratos. 



38 



:¡3. Fxmm % asar a 

porqu' había moño pan: 

; o ionio de miña ¿ozn 

cría oejUitas n-*? Tran. \háeAoB) 



24. Hei de tít, e liei de ir 

fala non ch'a bei de dar 
heite de facer moer 
com ' 06 barqueiros n-o mar. 



25. Ingerí, ingorí, 

enterremos este probé, 
e si non ten diñeiro 
enterrémolo n-o palleiro. 



26. Miña cuñadiña noTa, 

men bírmán (D eche peqneno; 
si qneres que medre logo 
mándall ' o ahnorzo cedo. 



( I ) Una de las diferencias que separan los sub-dialectos 
galleaos es la n en lugar de la u. £1 sub-dialecto septentrión 
nal dice hirmán , man , chan , y los plurales uns, cans ; mien- 
tras que el meridional prefiere decir hirmau , mau , chau ó 
chao , US , cas. 
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'• Miña nai botoume fora 
por enriba d 'un tellado: 
yaite, miña filia, yaite 
vai tomar un porco bravo. 

Miña nai deum'nnlia tnnda 
co'aro de unlia peneira (criba) 

ela non tina | 

. , / yer&:onza 
miña nal, teña \ 

d'a xente que ven d'a feira. 

Miña nai por 'me casar 
prometeume canto tina: 
asi que me véu casada 
pagóume c'unha galiña. 

Miña roquiña , espenada (meca) 

meu fimño , por encher ; (huso) 

a miña sogra, enterrada; 
o meu home , por nacer. 

N-a miña vida tal vin : 
fato de bocas ábertas 
todas mirando pra min. 



HIT 



.— • 






■14 3-A niña, -r-jlik Zlí. TIL. 



ZÍk Nena, que estás n-a yenuma 

0i>'m pnntag d'o paño fon, 
recMUsM par» dentro, 
i¡n * (f paño no-me namora. 
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Non quero un home pequeño 
á miña m ' ba de valer 
que me parece n-a casa 
unha asesta de barrer (escoba de retama). 

O amor d'a costureb*a 
era papel e moUouse; 
abora, costureiriña, 
o teu amor acabouse. 

O amor qu ' ba de ser meu 
ba de ter : as pemas tortas , 
a barriguiña redonda 
e unbá xoroba n-as costas. 

O cariño que cbe teño 
e máis o que cb'bei de ter 
cabe n-á casca d ' un ovo 
e máis no-na ba de encber. 

O crego foi 6 moíño 
6 cayéu d a ponte en baixo ; 
acodide 6 crego , nenas , ' 
que vai po-lo río abaixo. 



42 BIBIJOTBGA 

42. o cora de San Andrés 
non ten camisa layada; 
vÍTa o noso cura de Ares (D 
qne ten trínta n-a colada. 

43. O gaitero toca a gaita, 
a muller o tamboril , 

os fillos as castañetas ; 
n-a miña vida tal vin. 

44' Olvidácheme por pobre 

en á ti por vincnlciro : 
inda ti no ere-l-o galo 
que canta n-o meu poleiro. 

45. - O rei mandonm'nnlia carta 

dentro d'unha mazaroca: (husada) 

que, as mulleres, beban vino 

e, o^omes, auga choca (añeja). 

46. Os rapadnos d' ahora 
son poneos e desdichados 

(i) Puerto de la provincia de la Coruña. 



:i 
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valen á real o cento 
com'os xnrelos bañados. 

Os zapateiros de Noya 
valen poaco e van á menos 
venden cento por un cario 
como nn plato de xnrelos. 

Para cantar e beilar, 
as nenas d'a Pelengrina (D; 
para beber a perrita , ( agoardiente ). 

as borracbonas d ' Elviña ( 8 ). 

Pasei po-la tna porta 
e mirei po-lo ferrollo ; 
e a ladra de tna nai 
metéum'nn pan por nn olio. 

Pol-a porta d'o tio Pedro ^ 

pasón o can d'o tio Mignel 
c'nnbas polainiñas novas 
remontadas de bnrel. 



Parroquia del Burgo, próxima á la Coruña. 
Parroquia próxima á la Coruña. 
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60. Yamos para cáis 

qn'hay moito que ver: 
un canciño branco 
con un caficabel. 



61. Yiye, ti, dnnne e descansa 
e por min non teñas pena, 
porque , me tés tan segura 
com ' a auga n-unha cesta. 



62. Xaniño, Xaniño, Xan, 

pemiñas de carabuüo, (palo muy torcido) 

andas engañando as nenas 
de noite , po-lo escuro. 



63. Xaniño, Xaniño, Xan, 

pemiñas de gabilán, 
andas engañando as nenas 
domingo po-la mañán. 



64. Xaniño, Xaniño, Xan, 

ten-a camisa rabela 



y 



DEL FOLE-LOBE 47 



qne ll'a fíxo a costnreira 
para que non mexe n-ela. 



Los números 1,2,6, 13, 18, 19, 20, 22,28, 26,28, 
30, 32, 33, 38, 41, 43, 47, 49, 56, 62, 63 fueron ob- 
tenidos en San Juan de Pravio , partido judicial de la Co- 
rana : la mayor parte se cantan en diferentes puntos de 
la provincia. Los números 4, 5, 7, 8, 9, 15, 17, 35, 36, 
44, 45, 54, 57, 59, 64 en varios puntos de los partidos 
de la Coruña, Santiago , Padrón y Betanzos. Los números 
1 6 , 27 , 42 , 53 en Ares, partido de Puentedeume. El nú- 
mero 21 y 31 y 37 en Santiago de Compostela. El 
número 24, 41 y 39, 46, 48, 50 y 51 en Vivero, pro- 
vincia de Lugo. El número 29 y 40 en Monforte, provin- 
cia de Lugo, y en varios puntos de la provincia de la Co- 
mfia. 

La abundancia de cantares burlescos y picarescos, re- 
vela bien dos cualidades psicológicas de los hijos del país, 
los cuales gozan mucho con la burla y rasgos picarescos 
aunque encubiertos con cierta socarronería. 



CANTAR (SOBRE) '^' 



1. A gracia de cantadora 
perdina , triste de min , 
sendo n-o monte pastora. 

2. Algún día cantéi ben 
agora, vella, non podo, 



( I ) Al ocuparse el Sr. Milá y Fontanals de los tercetos 
gallegos , dice : que esta clase de estancias son de versos octo- 
sílabos, casi siempre libre el segundo ó aconsonantados el 
primero y el tercero, y llama la atención acerca de la dife- 
rencia que presentan acerca de este punto las demás poesías 
populares de España y Portugal. Añade el mismo escritor , que 
existen letrillas castellanas y alguna danza catalana en que el 
tema es un terceto con las rimas abb , á semejanza del terceto 
gallego siguiente: 

Anque che son d'a montana , 

anque che son montañesa , 

anque che son non me pesa. 
Los stomelli ó sciure italianos ofrecen mucha semejanza con 
los tercetos gallegos , con la notable diferencia de que aquéllos 
son endecasílabos. El referido Sr. Milá no halla semejanza 
entre el terceto gallego y el terceto céltico : sería completa si el 
primer verso ño presentase disparidad de rima; pues sabi- 
do es , que el céltico era monornmo en los tres versos. 

Los tercetos se prestan muy bien para acompañar el baile, 
que se llama tamoién rúa y ruada , al compás del pandero : de 
aquéllos volveremos á ocuparnos al hablar de las ruadas. 
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a qne canta ben de moza 
sempre lie vai dando modo. 

3. Anque canto, canto rabias , . 

i 

quen m ' as ói ben m ' as entende (quien me las oye) 
doumc Dios habilidad^ ( dióme ) 

de comprar á quen me vende í^). 

4. Anque botes e rebotes 
e volvas á rebotar, 
detente, miña minina, 

qne por baixo has de quedar. 

5. Anque botes e rebotes 
e volvas á rebotar ; 
inda teño un saco cheo 
outro por encomenzar. 

6. A tua porta , minina , 
voucbe í2) á cantar os reis : 



^i) £s notable esta copla que el colector oyó cantar 
mas de una vez. 

(2) La forma che de vouche és enclítica, como lo son: me, 
lie, les, se, te, o, a, os, as. Asi se dice fáime, déillel-os, 
en donde á la vez debe notarse que el ¡let equivale á lies, 
en virtud de la sustitución de la s por la I, alteración pro- 
piamente eufónica. 

TOHO VII 4 
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O caravel ten dez follas 
e a rosa dazaséis. 



7. Axeitácheme a polainifia 

a-xei-tácheme a polaina * 
axeitáchema por nn lado, 
que-d ' o-ontro-xa che está ( música especial) . 



8. Axndádem* á cantar 

e mais á botar por ela; 
qne non debo carto a borne 
nin á mxdler d' esta térra. 



9. Cantado, nenas, cantade, 

qu ' o voso cantar m * alegra ; 
8*0 voso cantar non fora 
xa n*-estaba n-esta térra. 



10. Cantares e máis cantares 
cantares cb* bel de cantar ; 
lefio a bucba nova cbea 
e un costal por desatar. 
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1 1 . Canta ti , cantaréi en , 
iremol-os dons cantando, 
cante qnen tnvere amores 

qn' os meas vánsem' acabando. 

12. Cantos m* están marmnlando 
porque d' esta liora canto ; 
inda eles terán fíllos 

que lies pasará ontro tanto. 

13. Con esta miña gaitiña 
as nenas hei de engañar , 

non sean elas toliñas (locas) 

non venan ó mea cantar. 

14. Encomeza, encomeza, 
si qneres encomezar; 

o primeiro que comeza 
primeiro ten qu ' acabar. 

15. Esta miña gargantifia 
no-n-a fixo un carpinteiro : 
si queredes que vos cante 
Iiabedes de dar difíeiro. 
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16. Ésta vai por despedida , 
hoxe aquí non canto ontra, 
os señores que m' a oyan 

d' hoxe un ano m' ojran outra. 

1 7 . Eu cantar ben che cantaba , ( ^ ) 
algún día ben cantéi ; 

agora xa che vou vella , 
agora xa me m'alvéi. 

18. Eu non canto por cantar 
nin por gana que He teña ; 
que canto por aliviar 

d * o meu corazón a pena. 

19. Indo pol-a mar abaixo 

oín cantar a serena (sirena) 



( I ) En gallego es muy frecuente ver junto al verbo el da- 
tivo del pronombre de segunda 6 tercera persona , aunque el 
interlocutor no desempeñe oñcio directo ni indirecto en la 
oración : por ejemplo , dóyencheme as moas , ó sea , duelen- 
teme. 

Esta diferencia del castellano y del gallego pudieía parecer 
á los hijos de Galicia sequedaa y despego p)or parte de los 
castellanos ; siendo así que el rigor del lenguaje es quien veri- 
fica la supresión de un dativo pronominal, innecesario , y só- 
lo disculpable en los gallegos, que por carácter, tienden á 
establecer desde luego relaciones de benevolencia entre los 
interlocutores. 



DEL FOLK-I/)BE B9 



{válgame Dios, case (^) canta 
nnha consa tan peqnenai 



20. Namoreime d'nnlia nena 

porqn ' ela cantaba ben ; 
ahora morro de fame, 
o cantar non me manten. 



21. O cantar d ' o galleguiño 

é cantar qne nnnca acaba ; 
comenza con tailalila 
e acaba con tailalala. 



22. {Omen cantar, xa non viste I 
canto para qne non digan 

« Alegre , ¿por qn ' estás triste ? » 

23. O que m'axnde á cantar 
heille de dar cbicolate; 

e ó qne no-me axndare 
un veneno qne o mate. 

{%) Es frecuiente el uso de la voz case por como. 
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24. O qne me oya cantar , 

qué dirá, e ten razón : 
qne alegre anda aquéla: 
iqné trist'o men corazón I 



25. O que qneira qne lie cante 

hame de pagar primeiro 
qn' esta miña gargantiña 
no-ma fixo o carpinteiro. 



26. Para cantar vefio en 

para beilar men Idrmán 
para tocar o pandeiro 
viva qnen-o ten n-a man. 



27. Per din o men refaixo 

perdín a cinta d'él; 

mira, Pepa, 
perdín a cinta d'él: 
mea marido dám'ontro 
que eu daréi conta d ' él ; 

mira, Pepa, 
que eu daréi conta d ' él (música especisd) 
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28. Si con copras indesentes 

pensas de ganar á baza 
anda, picaro, cocliino, 
qn'has de levar calabazas. 



Los números 4, 5, 8, 9, 11 , 12, 15, 16, 17, 20, 22 
y 23, fneron obtenidos en Pravio, partido judicial de la 
Comfia; pero son bastante comunes. Los 1, 2, 24 y 25, 
en Vivero, provincia de Lugo. Los 3, 14 y 27, en San- 
tiago del Burgo, partido judicial de la Corufia. El núme- 
TO 26 , en la Coruña. 



CASAMIENTO 



4 

1. Casadiña de tres días 

non se cansa de chorar 
pol-a vida de solteira 
que non ha de recobrar. 



!che me dea i 
WD pacencia 
me dea á min \ 

oon esta mifía muller : 

nin ela fai o qne eñ digo , 

nin en fago o qne ela qner. 



3. En caseime e snxeitéime 

nunca me eu suxeitara : 

( I ) De ambas maneras se canta el primer verso. 
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de solteira, ronpa nova; 
de casada, remendada. 

4. Solteiriña, non te cases, 
aproveita a lx)a vida; 

qn'en ben sei ÍD d'unha (2) casada 
qne chora d ' arrepentida. 

5. O cnra que me casón 
tamén me pnido velar , ' 
si me peta n-a cabeza 
vólvome á descasar. 

6. Traes o sombreiro ó lado 
á uso de mercader , 



(i) El adverbio ben se junta: con verbos, como en ben sei 
áh este cantar; con adjetivos, como elle ben alto, que quiere 
decir es muy alto ó bastante alto; con sustantivos y pro- 
nombres, en igual acepción de muy ó bastante, como houbo 
ben xente n'a misa y ¡trougueche ben d*elasl en cuyo ejemplo se 
interpone, antes del pronombre, la preposición ae , ooedecien- 
do á exigencias eufónicas. 

Por último, donde se nos presente el abverbio 5^n pospues- 
to á los de cantidad tan y muif equivale á los adverbios cas- 
tellanos tanto y mucho : por ejemplo , gástame tan ben Xuana 
como Manuela. 

(a) La A de unha, algunha, ningunha, representa la pe> 
quena aspiración que es preciso hacer para impedir que la 
n forme silaba con la a. Hace el oñclo del llamado espíritu 
suave de los griegos , que impedia que la vocal inicial de una 

gsdabra se juntase, en la pronunciación, con la letra final de 
i palabra precedente. 
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tés a mnller por buscar 
ha-la buscar si Dios qner. 



El número 5 fué obtenido en Pravio, partido judicial 
de la Ooniña. Los 1 , 2 y 3j en varios puntos de los dis- 
tritos de Corufia, Puentedeume, Betanzos, Santiago y Pa- 
drón. El 6 , en Vivero , provincia de Lugo. 



CELOS 



1. Déixame subir ó alto 

que d'o alto vexo ben: 
quero ver os mcüs amores 
si se paran con alguén. 



Obtenida en San Juan de Pravio, partido judicial de 
la Corufia. 



CONSEJOS 



1. Antes qu*á-f alar te pofi as 

pensa no qu'has de decir 
que moitos, de non pensalo 
chegárons ' á-arrepentir. 



2. Cantan os galos ó día 

recordádeo namorados, 
rapaces qu' andas de noite 
non vos collan descoidados. 



3. Mariqniña, non te fies 

d ' os estudiantes d ' a vila ; 
qu'o deño teñen n-o corpo 
cando dan palabra fina. 
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5. Naide se fie d' os homes 

nin de todo o sen afán 
que teñen o mel n-a boca 
e n-o peito solimán. 

5. Non digas mal de Marica 
qu'é nnliá mnller como nos; 
qu'o qne hoxe déla dicís 
manan o dirán de vos. 

6. (1)0 secreto d ' o teu peito 
• non contes ó teu amigo 

a amista logo s' acaba 
y él che sirve de testigo. 



El número 2 fué obtenido en varios puntos de los par- 
tido9 judiciales de Goruña y Betanzos. Los números 3 , 4,. 
5 y 6 , en Vivero , provincia de Lugo. 



(i) Parecido áotro en castellano. 



CUALIDADES PERSONALES 



1. A miña mnller é vella 

de vella cayénll'o cóiro 
hei de facer im pandeiro 
para correr o Antroido 



(Camayal). 



2. A miña mnller é vella 

de vella non pode andar; 
héina de por de cancela 
n * o pórtelo d * o Ingar. 



(poner} 



3, A mnller qne ha de ser miña, 

. ha de ter o cu de pan, 
a barriga de cortizo (D 
e a nariz de bacalao. 



(i) Colmena, generalmente de corcho. 



DEL FOLE-LOBE 



68 



4. Coloradiña d * a cara 

eu no-ua qxdxera ser, 
nnlia mazan colorada 
todol-a qneren comer. 

Encarnadina d * a cara , 

delgadifia d'a cintura, 

mándachc moitas mamonas 
o capitán d ' a falúa. 



e. 



Eres blanca com *o pote < ^ ) 
negra com* a parrumeira í 2 ) 
se pol-a noite non campas í ^ ) 
de día n-liai qnen te qneira. 



7 . Este ano hai moito liño , 

este ano hai moita aresta; 
os rapaciños d' ahora 
cheiran á mexo qne apestan 



(huelen), 



8. 



Estóu rouca, estóu romay 
estóu ronca e ben o sinto ; 



(ronca) 



n 



Olla de hierro de tres pies. 
Chimenea de aldea. 
No eres aceptable. 
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acabéi de ronquear 
c'un vaso de vino tinto. 

9. Manoeliño é nioi bnnito 
hm 11 * o ( 1 ) dá o parecer; 
dicen qne mexa n' cama 

co-a preguiza de s '-ergner ( pereza ). 

1 0. Maruxiña , donch ' os olios , 
rézall ' a Santa Lucía : 

que pol-a noite ch ' os cerré 
e ch *os abra pol-o día. 

11. Maruxiña ten boas pemaa, 
ahí ven polo d'arredor; 
nunca vin tan boas pernas 

n-a filia d ' un labrador. 

12. Miña nai, o pote ferve, 
aquela nena non vcd , 



( I ) En este cantar y en los tres siguientes vemos varios 
sonidos blandos en « , II, ck, x, que comprueban el concepto 
que tiene el gallego, como la mayor parte de los idiomas 
de marcada tendencia á la armonía , huyendo al efecto de los 
sonidos ásperos y desapacibles como el de la j y el de las 
finales envocal aguda. La eufonía es la que motiva no só- 
lo la tendencia á las vocales cerradas , sino también á la 
abundancia de diptongos y de otros sonidos blandos como los 
que acabamos de señalar. 
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ela como é bnnitiña 
algún galán a deten. 



13. Moreniña ha de ser 

a térra para dar nabos, 
e o home para ser bo 
ha de ser molido á palos. 



14. Moreniño, moreniño, 

moreno como nnha mora ; 
non sei qué ten o moreno 
que á todo mundo namora. 



15. Morenita ha de ser 

a térra que dé centeo , 
o home qu'ha de ser bo 
ha picar de moreno. 



16. Moza bonita n-o mundo 

non había de nacer; 

porque fai com'a maza (manzana) 

todo-l-a queren comer. 

TOMO VII 5 
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17. Os rapadnos d* ahora 
son pequeños e mal feitos; 
tefien petos í ^ ) n-as cirolas (2) 
atacados de^^íos (heléchos). 

18. Os rapaciños pequeños 
son feitos de mala masa; 
todal-as horas d *o día 

son a^oíros n-unha casa (agüeros). 

19. Os rapaciños d* ahora 
teñen as pernas peladas 
de sobir pol-as paredes 

e baixar pol-as ventanas. 

20. Para coUer unha lebre 
oorredoiras (3) apretadas; 
para engañar unha nena 
home de poucas palabras. 



{i\ Bolsas 6 senos. 

(2) Calzones de estopa ó lienzo ordinario: van por debajo 
d^ calzón de paño y á veces asoman los extremos de aq[a^ 
Ha especie de zaragüelles , un decímetro más abajo las pief- 
ñas del calzón. 

( 3 ) Corredoiras ó congostras se llaman los caminos de carro, 
entre muros ó ribazos. 
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— Preguiziña (D, ¿queres pan? • 
— Sí, señora, si m'o dan. 
— Vai á bnscar o coiteló, (cuchillo) 

— N«n señora, no-n-o quero. 

Quen che dixo, pau de buxo (^j) 

que sirvías pra cuüeres, (cucharas) 

as mintiras son d'os homes, 
as verdades d ' as mulleres. 

Eosiña, Eosiña, Rosa, 
Rosiña, rosa encarnada, 
tarde te deitas chorosa (acuestas) 

érgueste sempre á alborada. 

Unha pereira sin peras 
¡quén ha de subir á ela! 
una minina sin honra 
qnén ha de casar con ela. 

Tente dereita , | ^^^^^ \ ' (Bieita = Benita) 
que teu pai te quer casar; 

r) Prtguixiña , disminutivo de ptrezn. 



d8 



«iTi O víaicc me iTier Levar. 

tés un p-alüLO de lULnces 
qu' d& de comer i d¿$. 



27. Teste ti por moi fcon. mozo, 

moita coü^a no-n-o és *^ ' ; 
anqu'es bonito d'a «!aja 
tamén es trenco d* os pes. 



28. Todol-os mellores mozos 
van n-o servicio d'o rei; 

o refugallo (2) qne qneda 
¡ten un garbo, que non sei! 

29. Xaqninciño, Xaqninciño, 
Xaqninciño, meu amor: 



( 1 ) El sonido nasal de la » se evita en gallego uniéndos< 
ésta con la vocal que le sigue , como no-n-a és , quen-o-dixo 
be-n-o sei. 

(2) Resto despreciable— despojos. 



«^ 



¿qoéa At Iprcm ii miar'* 



30. EBecmcBse Tirr-Ta, 

Tolreiéite á «cuonor: 

heidu de v^^rar % daor. 



Los námerce 4, l->. ¡T. 1 r. ir. 14- í^í j l^v. fneKCi 
obt^iidoB en Saü Jias -i^ PtltS: : -igr:' íí:»í tnmüeriit »- 
muñes en los ¡lonadc^* J^^^iJri^ ¿t C'.rüiiA j B^omciKe. 
Los 1, 2, 10, 11, 12, j4 j i-*;, -se Aj5í5 t ji^^díí it 
Pnentedenme; p«er& »:4k ^2i2i<Md;Lie kqlux^» «d les die 1* 
Comña, 3eUaafje j «rce- EZ ?, *?l ]at Ccrafs»- Lee 7, • 
y 13, en Ehiña j ^Az^úkry i-á ^"urpy. jar&í^.- ¿ndkÉaJ de 
la Conifia. Los í», 20, 2! , 2'. j 27, en SaLiáa^j de Oan- 
postela. 



(ij Obsérvese que el csibr ap a r sce coecao sel géaero íe- 
menuio. 



CONJURO 



1. Eu ben yin estar a morte 

« 

comendo unliá pifia d*nvas; 
vaite d*ahí, morte negra, 
desamparo d'as viudas. 



DESAIRES 



1. ¡Ai! adiós, miña minina, 
minina revolteadora ; 
botáchesme fora as pallas , 
¿dónde liei de dormir ahora? 

2. Non ch'as quero, non ch'as qnero 
nabizas d'o ten nabal; 

non ch ' as quero , non ch ' as quero , 
que me poden facer mal. 



3. Non sei por qué das paseos 

con puntos para chorar, 
sabendo que son solteira 
e non me quero casar. 
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4. Olvidácheme por probé, 
en á tí pol-a ñqneza; 

non venas á miña porta 
á molestarme a cabeza. 

5. Por nnha vez qne ch'o diga, 
ontra que oh 'o diga basta; 
non quero ser pretendida 

por filio de mala casta. 



Los números 1 y 5 , fueron obtenidos en la Coruña. El 
4, en Pravio, partido judicial de la Coruña. 



DESDENES 



1. Olvidácheme, olTÍdeite, 

metinch'a figa (^) n-os olios; 
que cando ti me olTÍdache 

xa cli'ea tina amores nOvoB. 

2. Algún día por te ver 
abrín portas e ventanas; 
agora por non te ver 
todal-as t^ño cerradas. 

3. Non ponas o pe n^) men 
nin a man n-a miña saya, 
qn'anque son moza solteira 
espero de ser casada. 



(i) Higas; amuletos de azabache figurando una mano ce- 
rrada asomando el dedo pulgar por entre el^lndice y el ma- 
yar. También se pone la mano en esa forma delante del que 
se teme nos hechice ó enmngue. 



DESENGAÑOS 



1. Indo eu para Santiago 
n-o camino achéi espinas; 
volta, par' a miña casa 
qn' é a gala d ' as mininas. 

2. Paséi por Madrí cantando 
sin saber o qne dicía 

á costa d ' o mea diñeiro 
deprendin a cortesía. 



El número 1 fué obtenido en Abegondo, partido ju- 
dicial de Betanzos. 



DESPEDIDAS 



1, Adiós, adiós, qtiiridiña, 
adiós, meu sí e men non: 
eres regalo d * a vida 

e prenda d ' o corazón. 

2, Adiós ríos, adiós fontes 

adiós regatos pequeños ; ( arroynelos ) 

adiós vista d ' os meas olios , 
non sei cando nos veremos. 

3, Adiós , que che m ' embarco 
d ' esta térra par ' outra 

co ' a auga d ' os meus olios 
lavarás a miña roupa. 
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4. Adiós ti, meu garandnxo, 

anque me von d ' esta térra 
anque me vou, non me fuxo. 



é, A luna vai indo alta 

os pinares xa fan sombra, 
eu vóucheme retirando 
quédate con Dios, paloma. 



6. Amoriño, si te vas 

déixame ' unha prenda tua, 
déixam ' a tua navalla 
para picar a verdura. 



7. Anque me vou, non me vou, 

anque me vou non t' olvido, 
qu' anque me marcho c'o corpo 
quédam'aquí o sentido. 



8. Despídete limoeiro 

d'o derraddro limón, (último) 

non me despido, rapaza, 
d'a tua conversación. 
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9. Ésta Tai por despedida 
n-a pela d'unha mazan, 
non cantemos hoxe todo 
deixemos para mañán. 

10. Esta Tai por despedida 

n-o medio d'nn repinaldOj ^manzana pero) 

qnédate con Dios , minina , 
qne me Ton comer o caldo. 

1 1. Ésta Tai por despedida 
pra que nos nos despidamos , 
qne si no-nos Temos máis 
qne n-o ceo nos Texamoa. 

12. Farruqniño , si te Tas 
déixam'unha prenda tna, 
déixam'a tna naTalla 
para segar a TerdnraíD. 

13. Nunca me digas adiós, 
que adiós é palabra triste (2); 



!;i 



Parecida á la núm. 6. 
Parece castellana. 
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costa cazo dr5p<t£ne! 



14. Tónchaiie daquí, minina, 

qfoe xa-a& escrda^ Tan ahas; 
qa'aKí ven a Im d'o día 
descabríndo as nosas faltas. 



15. Vonme por a«im abaixo 

non sei si me verán ir, 
levo o meu corpo rendido 
Youm'á votar á dormir. 



Los números 3, 5, 8, 9, 10, 11, 14 y 15, fiíeron obtenidos 
en Pravio y Cambre; partido jndicial de la Corana. El 4, 
en Vivero , provincia de Lugo. El 6, en Ares , partido judi- 
cial de Pnentedeume , y en varios puntos de la Corana y 
Betanzos. 



/ 



DESPRECIOS 



1. Arriba, pandeiro roto, 

abaixo manta moUada; 

j^ j » j.^ (as mulleres 
que dond están ¡ i 
^ ( os nomes 

os liomes non valen nada, 
as mulleres non val nada. 



2, B9téi as redes 6 mar 
para coller unha boga; 
oollin a cabeza d'unlia 
para dar á miña sogra. 

3. Mala xesta barredeira (escoba) 
— eomo veu pol-o limón — 

Tefia pol-os liomes todos 
que tan bós eles son. 



« 



-k Ohidádunie. «>LTÍdase; 

zuda '."he '{oedéi <iebesido ; 

.joQch } reculo •arrendó. 

5. Tamo % me da pord, 

taca de ñegal-aa oLu, 
tauíto % me da por d 
como (3 gaOQ por cebólas. 



Lo8 mimioos 2, 4 y ó , ñLeron obteniíioB en Ares, ptf' 
ddo de PaentedennLe, y en otros puntos dd partido de 
la Carona. 
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O que sinto, non levar 
tmlia rosa qn'hai aqní. 

— Guapo , váíte noramala ; 
moito non clie m ' agradóu. 

— Vaille dar moi noramala 
6 curra! que te crióu. 

— O curra! que me crióu 
a tí non che debe nada; 
que si algo che deberá 
que muy pronto ch'o pagara. 

— Anque cartos no-nos teño 
e difieiro non me sobra 
para che pagar á tí 
no-ha faltar quen me socorra. 



6. — Marmúla, marmuladora, 

marmúla de min e d'outro; 
tes unha silla n-o inferno 
para descansar un 'pouco. 

— Esa lengua que me insulta 
apega com'o almidón; 
quen non queira qu'o marmulen 
que UQn dea a ocasión. 
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— Este modfto o que quer 
señora, ben ll'o diria 
ven por divertirse (D nn i)Ouoo 
que'é consa de mozarria. 

2. Con Ucencia de tus padres 

e mais d'a xente de ben 
estimaba de saber 
este galán d'onde ven. 

— Este galán d'onde ven 
él cb'o dirá: 
ven de vel-a romaría 

y a mocidá. 
— Á romaria xa a vicTies, (viste) 

Sk foliada W xü. a. Jixeches, (hiciste) 

se non sabes o camino 
volve por onde viñeches (viniste). 

— O camino ben-o sei 
e mais ben ch'o aprendín, 
estimaba de levar 
Marica de par de min. 

• 

(i) Divertirse t generalmente lleva antepuesta 1& P'^P^^l 
ción a , sin que se altere su significación , y lo mismo suc^^. 
con otros verbos, como bafar, lembrarse, r^añar, semell^' 
de aquí el que se diga abafar, arreganar, asemettar^ etc. 

(2) Foliadas: reunión de campesinos para bailar con rP^^ 
tivo de sdguna festividad. 
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— ^A Mariquiña levar 
parecerá ponco znsto ; 
dormir contigo n-a cama <^> 
fariro de mellor gusto. ( Paríalo ). 

Eu amar heite de amar 
e terte n-o corazón 
pero ó qne ch'hei de encargar 
pofierm'a man eso non. 

— Eu a man non ch'a/^oráí <2) 
por cansa d'o min nso, 
nin n-o leito che verei 
rosiñas de lindo gnsto. 

— I Rosiñas de los rosales 1 
(non son tnas qne son miñas! 

— Se non son, pederán ser; 
mándalle carta á tu padre 
que las venga á recoger, 

— Señora dama de froles 
d'o xardin ben froleado; 
sirvas 'nsté de me dar 
candéa para nn cigarro. 



i\ 



Alude al casamiento legitimo. 
Poréi ó pondrei. 



— Ea mm H ' •> pedo üar 
■{oe non oato Je & 
o >{iie o «dme de 
•loe ae propofia 



12. — Puá pol-s ma porta 
ennim o« oDos e vm 

vn letreiro «xoe decía 
ti non ¿TQB pan mm. 

— En como saibisL ha 
i^aJíÁ dn e paxen oiúro : 
ú Á non és pan nun; 
non 3on para ú tampooco. 

13. — Con lioencÍA d' 06 mens páis 
d ' a miña señora tía 

estimaba de saber 
este galán i qué viña 

— Este galán a qué viña 
moi pronto o saberás 

vénse < ^ > por s ' adirirtir ( divertirse ) 

que é consa de mocidá. 



(i) Vinse: viénese. 
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— Si ves i)or adivirtirte, 
alañciño', ben fizeste; 
i non sabes o camino 
ólve por donde viñeste. 
— O camino ben-o sei 
en-o vexo dend'aqní 
X^ro qxdxera levar 
"^nnlia rosa coma ti. 

— Unha rosa com'a en 
^e levar non deixarás 
Xia de ser co'a condición 
<:^ne non 11 'as poner as mas. 

— As mas non 11 'as -poñeréi, 
^so ñon teñas cuidado; 
X>€'i^) <^e estarche con ela, 
I eso , de lindo regalo ! 

— Eso de estarcbe con elá 
«so , sí , no-no faréi 
< viras aqui mañán 
<ine resposta cbe daréi. 



— Váite d'ahí, galopín, 
fáille nn vistido á ten pai; 
qn'anda pol-o mnndo adiante 
como o votóu sna nai. 
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— S'anda pol-o mundo adiante 
rapaza que tés con eso: 
de sete damas qne teño 
ti é-la de menos precio. 

— Si en son a de menos precio 
yai correr á garabana; 
qn'outros mellores que ti 
esperan por esta dama. 



Los números 1 y 2, faeron obtenidos en Santiago de 
Compostela. El 3 , en Oleiro , partido jndidal de la Co- 
rona. El 7, en Santiago del Burgo, partido judicial de 1» 
Corona. El 8, en Vivero, provincia de Lugo. 



DTÁLOGO ENTRE DOS VARONES '^> 



15. *— Eso, si, men compafieiro, 

prenda d'o men corazón 
entraremos n-a taberna 
á votar un cnarterón. 



(i) La pesadez que se nota en este diálogo depende del 
alan con <^ue luchan los justadores ante sus convecinos , que 
desean felicitar al vencedor en el canto, el cual se continúa 
alguna vez en diferente sesión , sobre todo cuando la primera 
se alargó con los cantos coreados del ahílala después de cada 
cuarteta. Estos cantos, por su lentitud , son fáciles de copiar 
sin auxilio de la taquigrafía. 

£n materia de diálogos, no deben confundirse los de can- 
tadciras ó enchqyadas con las regueifas ó coplas cantadas en las 
bodas, nombre procedente de la torta que con un huevo en me- 
dio se disputa por un mozo y una moza. Escóndense los can- 
tadores y se dirigen reciprocamente cuartetas , llevándose el 
últipo la regueifa como premio, que después reparte á sus 
amigos. La reguHfa la llevan también á veces los padrinos des- 
de la casa de la novia y la van repartiendo por el camino á 
los que salen á felicitarles al paso. 

Los de cantadeiras ó enchoyadas se cantan, como se dijo 
ya, en esa especie de justas ó lides de improvisadores; por 
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— Eso, 8Í, men compafieiro, 
prenda d'o men paladar, 
axndaréicli'o á beber 
si tras cartos pra pagar. 

— Trayo cartos pra pagar, 
eso si, men qnirídiño, 
déixate de cnarteróns 
e votemos nn cnartillo. 

— Eso sí, men compañeiro, 
ti qnórest' emborrachar 
e despóis pol-o camino 
qne te teña qne levar. 

— Eso de ter qne levarme 
non che dé ningún cnidado , 
hei chegar á miña casa 
anqne me coste traballo. 

— Eso si, men compañeiro, 
tiremos á andar andar ; 



más que, generalmente, pasan por improvisaciones versos 
muy vulgarizados entre los campesinos. 

Las tortas de Pascua con varios huevos y terrones de azú- 
car, difieren de las verdaderas regueifas, en que no llevan 
un sólo huevo como las que hemos citado. 

López Tamarid en su Compendio de algunos vocablos ará- 
bigos, etc., dice: «que regaifa es voz árabe que significa torta. 
(Murguia)i. 

Engelmann Glos. de mots esp. et port. derives de 1* árabe 
pone « Reguifa árabe Raguifa , que F. de Alcalá traduce por 
Doronazo de güeooSt oblada y torta. 
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xa que bebemos o vino 
ordenemos de pagar. 

— En os cartos no-os tragoía 
eso sí, meu compañeiro, 
I>ero, espero n-a fianza 
que me dé o tabemeiro. 

—r Nunca eu aquí viñera 
¡que tróuxen bon compañeiro ! 
que non teño máís remedio 
se non deixar o sombreiro. 

— Vámono's tirando á casa, 
prenda d'o meu corazón; 
Teñen as barras d'o día, 
deixemos conversación. 

— Compañeirifío d'a abna, 
estouche n ' unha opinión : 
antes de nos retirar 
paguemos o cuarterón. 

— Ti vasme enfadando moito, 
680 sí , meu quirídiño , 
sabes que no-é cuarterón , 
que bebemos un cuartillo. 

— Para pagar un cuartillo 
pregúntall'6 tabemeiro; 
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qne en non che pidin tanto, 
porqne non tifia difieiro. 

— Non te i)OfiaB tan ufano 
eso sí, mea qnirídifio, 
recorda que 11 'o pidiclies 
qne él che votóu nn cnartillo. 

— Levantémonos d'aqnf 
cara 6 camino d'a Fame <^). « 

qn'alí meu compafieiro 
heiche de rompel'a alma. 

— Non sei como me dis eso 
nin como /alas d'alma; (hablas) 

hoxe non che teño medo 
qne trayo boa bisarma (2), 

— Acaba men compafieiro 
e rematémo-la toda 
qn' antes de chegar á casa 
has Caer n-a corredoira Í3). 

—Ti teste por moi valente 
eso sí, meu qniridiño, 



( 1 ) La cuesta D*a Fame 6 hambre : en el camino real de la 
Coruña á Betanzos. 

(2) Chuzo con hoz pequeña, arma muy común en la Ma- 
rina. 

(3) Camino de carro, entre ribazos 6 muro. 
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8Í cayo n-a corredoira 
tí liaa de caer n-o camino. 

— ¡Eso caer n-o camifio! 
parécem ' nnlia. simpreza ; 
tí, ordena de pagar, 
ou de deizar a chaqueta. 

— Axudáchem'o á beber 
660 sí, mea compañeiro, 
si quedar deixo a chaqueta 
ti-bas deixar o sombreiro. 

— Vamonos tirando ú casa 
eso sí, meu amiguiño ; 
basta mafián si Dios quer 
que pagaremos o vino. 

— Vamonos, mea amiguiño, 
qu'o tabemeiro s' enfada; 
que para pagar o vino 
fainos falta unba fianza. 

— Si eu o vino ll'o pidira, 
eso sí, meu compañeiro, 
anque cbe fora unba cántara 
m'a fiara o tabarneiro. 

— :Ti teste por moi valente 
6 por moi bo compañeiro 
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sucédeche com'á min 
trfter bolsillos baldeiros. 

— Levanta, men compafídro, 
ponamos pés ó camino 
que xa mafián si Dios qner 
hei de yir pagar o vino. 

—Ti teste por moi sabido 
e coidas qne non te engañas , 
recorda, non era vino , 
que era nn pucheiro (i) de caña. 

— Tróuxen eu bon compañero 
e y-é nn valente tramposo; 
quedo pagador d'o vino; 
él , tiraréino n- o foxo í 2 ). 

— Respóndeme tabameiro 
estas palabras dicindo : 
«dempois de tíralo 6 foxo 
podes tiral-o n-o rio». 

— Tí ' e mail ' o tabameiro 
me queredes engañar, 
marcharémonos d'aqui 
e virásm'á compañar. 



ííi 



Copa; equivalencia modernísima. 
Foso; cuneta. 
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— Váite con Dios, e non fales, 
pasiño diante, pasifio, (delante) 

que tuveche boa suerte 
cando non votéite ó río. 

— Eso de tirarm'ó río 
non te atrevas á falar; 
que, entraos dous, compañeiro, 
non podíamos nadar. 

— Pensas que che quero moito 
porque miro para ti ; 
así Dios me garde a alma 
como me río de ti. 

— Seiqíie (D vas moi enfadado , 

meu antiguo compañeiro, 

si non queres vir conmigo 

voume tirando ó Ruciro (2). 
— Eso de ir á acompañarte 

no-n-o vayas á pensar 

adiós , meu amigo , adiós , 

za me podes olvidar. 



16. <3) — Mariquiña, hermosa, 
ti que fas ahí. 



Íi| ^^9^ ó seica; creo que. 
2 ) Ó Rueiro : lugar de este nombre en la parroquia de San 
Juan de Pravio, en el partido judicial de la Corana. 

{%) Érase una muchacha que estaba sirviendo y con la 
cual su amo pensaba casarse ; pero como volviese de la gue- 
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YOU bnscal-o gando 
qne o perderéL 

— O gando. Marica, 
en ch'o bnscarei ; 
o gando. Marica, 
en ch'o tragneréi (i>. 

— Váited'ahí, Amaro, 
non me des máis pena, 
qn' lia de nV men amo (yenir) 

traerm'a merenda. 

— ¡Ai! si él viñera!! 
¡Ai! si él chegaraü 
¡Ai! si él soupera 
qne contigo estaba!! 

— Váite d'abí, Amaro, 
non me des tormento; 
non te qnero ver, 
nin n'o pensamento. 

— Si me ve, Marica, 
ba de ser contigo, 
sinón n-este monte 
qnédome soliño. 

— O gando, Marica, 
en cb'o botaréi (2). 



;! 



Se dice tragueréi y traer éi. 
Yo te lo echaré. 
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— I Ai I que ufano ves, 
¡ai I Jesús amado, 
cómo ves tan majo (^) 
á votal-o gando. 

— Mangas e vestidos 
teño de poner, 
Mariquifía hermosa, 
por darche pracer. 

— I Ai I Jesús amado, 
voume d'aquí logo, 
vou botal-o gando 
d ' aquel agro fora. 

— O gando, Marica, 
eu ch ' o traerei ; 
o gando , Marica, 
en ch'o tornaréi. 

— E, pois, váite axiña 
e vente correndo , 
que d * amores debles 
xa me vou rendendo 

— Mariquiña hermosa, 
aquí tel-o gando : 

y o aventurado (y lo apostado) 

x'o teño ganado (ya lo tengo). 



(pronto) 



(débiles) 
(rindiendo). 



( I ) Majo se pronuncia como en castellano. £1 colector em- 
plea siempre la j con este sonido. 
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adiós, Sóbrecarreiraj 
pra toda a miña vida. 

A Marina ten de todo, (^) 
a Marina todo ten; 
ten boa ñroita, bo vino 
e boas nenas támén. 

Anque cbe son d'as Marinas, 
d'as Marinas de Betanzos; 
anque che son d'as Marinas 
non che vendo garabanzos. 

•t ^ I regneifa / 

• A < . > está n-a mesa (") 

regueixa 



(i) Marina: tierras próximas al mar, en los partidos ju- 
diciales de la Coruña y Betanzos. 

(2) Regueifa: En las bodas gran torta de pan con un hue- 
vo en medio. 

Tradición probablemente céltica y que tiene precedentes en 
la India , según recuerda haber leído el colector en los E$tU' 
dios sobre el Oriente que publicó el Sr. de García Ayuso en la 
Revista de España. 

En Galicia se conoce la Regueifa ó torta que se prepara em 
las bodas, y de la cual se va cortando un pedazo, que se en- 
trega á los amigos que salen al paso á fehcitar á ios novios 
cuando se dirigen el día 6 noche de boda á la casa destinada 
á los mismos. Dicha torta lleva parte de manteca , y, en el 
centro , un huevo con su cascara. 

No debe confundirse esta torta propia del ceremonial da la 
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e n-0 medio ten rin ovo; <i) 
para cantar a regudxa (2) 
véñan os de San Cristobo. <3) 

7. As nenifias de Laiño <*) 

eu direi quen elas son : 

collen o xunco n-a braña 

I Padrón ) 
va-n-o a vender á N _, , m^) 

( Cayon \ . 



boda, con las tortas de la Pascua, que suelen llevar varios 
huevos clavados ; pues que aquélla lleva uno tan sólo. 

El Sr. de García Ayuso , dice al hablar de la institución 
de los Parsis , llamada Darun ó Drun. «Esta ceremonia ex- 
traña, tiene alguna semejanza con el sacramento de la Eu- 
caristia de la comunión católica. Drun Z. draonó, es una torta 
de pan sin levadura. Las hacen de cuatro clases. En la 
torta inferior colocada en la mesa de las ofrendas,' se pone 
una pequeña cantidad de manteca de vaca; en la superior 
frasasti , un ramo de granado. Entre el drón extremo y su co- 
rrespondiente /msíi5^¿ se coloca un huevo. Hecha la ofrenda 
se reparte á los presentes incluso á los seglares. 

Es notable que los Parsis consideran impuro el camino por 
donde se conduce á los muertos , circunstancia que coincide 
en Galicia con el afán de recoger la ropa que está tendida al 
tiempo de salir un difunto para el cementerioá fin de evitar el 
aire del cadáver. 

( 1 ) Algunos escritores gallegos escriben kobo, y hoso, cre- 
yendo que dichas voces necesitan h, como las castellanas hue- 
vo y hueso. 

(2) Asi oyó pronunciar alguna vez el colector la palabra 
regueifa. 

¡3) Anejo de San Jorge de la Coruña. 

^41 Partido judicial oe Padrón. 

5) Gayón en la costa occidental de la provincia de la 
Coruña ; en cuyo punto es costumbre enristrar cebollas con 
juncos. 
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Ella. — A despedida che don 
e con ésta xa van des. 
en para ti non che son 
si ti para min no-és. 

Él. — A despedida che don 
6 con ésta xa van once, 
vóacheme d'aqni, rapaza, 
antes que me colla a no¿¿« (la noche). 

Ella. — A despedida che don 
e con ésta doce van (once) ; 

váite ti con Dios, rapaz, 
hasta o día de San Xoan. 

El. — Ahí van os doce sentidos, 
entendimiento y memoria, <^) 
adorada de mis bienes, 
nos veamos en la gloría. 

Él. — Á tua porta hay lamas (lodos) 

jque-n-as, qae-n-as faría! 
foi xente qn'anda de noite 
non son eu, qn'ando de día. 

Ella. — On , estreliñas d ' o Norte , 
vinde á xorar o que sinto (venid) 



i) Es notable aue la conclusión sea castellana, debido & 
i especie de vaniaad de quien se cree algo culto. 



* ' 
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DÍAS DE LA SEMANA 



1 . Hoze é lons , mafián é martes , 

cuarta feira logo ven, 
de mañán en oito días 
eche a semana que ven. 



2. Cando ha de ser domingo, 

domingo cando ha de ser , 
' cando ha de ser domingo, 
minina, para te ver. 



3. Hoxe é sábado alegre 

mafián domingo tronfante 
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pasado 6 Inncs <^) tariste 
para el probé traheyante ^^K 



Los números 1 y 2, fueron obtenidos en varios pantos 
de la provincia de la Corana. El 3, en Pravio de la 
misma provincia. 



( 1 ) Generalmente se dice luns. 

(2) La y de esta palabra la ha oído pronunciar el colector 
como g y también como en castellano. 



DOTE 



1. Héiche de dar O bói branco 

e msoB a vaca marela (amarillenta) 

e mais a filia máis novata) 
pra qne te cases con ela. 

2. Mnanai ten tres ovellag, (mi madre) 
todas tres m' as ha de dar : 

anha cega , ontra coxa , 
ontra xa non pode andar. 

3. Vínd'á ver o dote 

que me don men sagro ( snegro ) : 



(i) £1 acento de máis, adverbio de cantidad, sirve para 
distingoirle de la conjoación mais , que se traduce por tamhün. 
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anha cabra vella (vieja) 

e un oarneiro tolo (loco). 

4. Vínde ver rapazas 

rapaces e todo 
vínde ver o dote 
qne me dou men sogro: 
nnha besta vella 
que non come toxo, <i) 
e unba cabra cega , 
e un cabirto coxo : 
este é o dote 
que me don men sogro. 



El número 1 , fué obtenido en Pravio, parroquia del 
parí-ido judicial de la Coruña. El 4 , en Monforte , provin- 
da de Lugo. El 2 , en varios puntos de la provincia de la 
Coruña. 



(i) Tojo: arbusto sin hoja y espinoso. Especie de aliaga 
muy común en los montes de Galicia : las ramas más tiernas 
sirven , aun sin machacar, para alimento del ganado y para 
abonos: asi como sus troncos, de compacta fibra, para leña. 



EDADES 



A marran j de tres semanas; (i) 
o caMrtiño , d 'un mes ; W 
a minina, de quince anos 
e o galán , de vintetrés. 



fi ) £1 marranillo. 
2 ) Cabirtino : diminutivo de cabrito. 



EDUCACIÓN 



1. Comimos nos , 
comíchedes vos ; 
levantemos a mesa 

e demos gracias á Dios. 

2. Por aquí pasóu un home 
non dixo: «Diol-os axude» 
por aquí ha de volver 
derreado e sin saúde < i >. 

Obtenidos en Elviña partido judicial de la Corona. 
( I ) Derrengado y sin salud. 



ENFERMEDADES 



1 . O ferrdro ten a sarna 
a mnller o xarampón 

08 fillos teñen a tina: 
]mirade qne perdición! 

2. Qneridiña , donch ' os oUos < ^ ) 
tamén che me don os mens; 
yáinos á lavar 6 rio 

donde a tróita lava os sens (tmclia). 



Obtenidos en varios pnntos del partido judicial de la 
Corona. 



( I ) Te duelen los ojos. Unas veces se dice doneh* y otras 
veces dóenche. 



GRACIOSAS 



1. Moito me doi a cabeza, 
moito me doi o pesoozo , 
de mirar para o pórtelo 
á ver si ven o almorzó. 

2. Teño tres cartos e medio 
metidos n'un tabaqneiro; 
casa conmigo, minina, 
que teño moito difieiro. 



El número 1 , fué obtenido en Pravio, partido judicial 
úe la Coruña. El 2 , en diferentes puntos de los partidos 
de la Coruña y Pnentedeume. 



EXPERIENCIA 



1. Paséi por Carral (D cantando 

sin saber o que decía; 
á conta d'o men diñeiro 
deprendín a cortesía. 



Obtenido en varios puntos del partido judicial de la 
Oomfia. 



( X ) Ayuntamiento del partido judicial de la Coruña. 
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JUEQO DE TERMINACIONES 



1 . — Paséi po - la tua porta , 

[non me faluchesl 

— Topáchel-a porta aborta 
¿porque no entruches'? 

Obtenido en Ares , partido judicial de Puentedeume. 



INTERESES 



1. O men curmán (i) para CáU <^) 

se foi n-o mes derradeiro (poetrero) 

se Biol-o axnda e non morre 
inda teréi (3) máís diñeiro. 

2. Tamén teño nn tio indiano 
qne si non morro prímeiro 
d'os pesos que aló gane 
pensó de ser o hardeiro <^). 



1 ) Curmán : primo. 

2) Cáis: Caaiz. 

^31 Inda teréi: aún tendré. 

[4) Hardeiro : heredero. 



MENTIR 



Miña lud, mina ñama (^), 
miña nai d'o oonsón, 
nunca lié contéi mentira 
nwnea WaW oontaréi noD. 

Olitenido en Pravio, partido judicial de la Corona. 



/ X ) Mina muña : madrecita mía. 
\q,) Nkmoi J/'a.'nnncasela. 



MUNEIRAS»^' 



1 . Cabaleiro — qii¡é vaq d * 'á cabalo ( * ) 

malo - fogo — che salte n - o rabo : 



( 1 ) Muiheiras , derivadas de muiño (molino ) se llaman las 
melodías especiales muy conocidas en toda España con el 
nombre de gallegada ; pero como esa clase de música se aviene 
perfectamente con una clase especial de metros gallegos tam- 
bién á éstos se les' aplica aquel nombre. A veces son de doble 
hemistiquio; otras endecasílabos con acento en la i.a, 4.a y 
7.a sílabas y llevan con más propiedad el nombre de endecasí- 
labo de gaita gallega. 

En tiempo de Zernadas , conocido desde el siglo pasado con 
el nombre de cura de Fuíme , era considerado el metro de 
muiñeira como aire antiguo. En efecto, en la Carta-cuenta 6 
razón, en suma, de las festivas gozosas demostraciones con 
que la M. N. y M. L. ciudad de Santiago celebró la solemne 
aclamación de N. R. y S. D. Carlos III (1759) aparece la le- 
tra de un Minuet al aire antiguo, que no es otro que el de la 
muiñeira. 

La repetición de palabras y frases enteras, tan común en la 
poesía popular, se acentúa más en las muiñeiras, que en par- 
te se parecen á varias portuguesas de las incluidas en el can- 
cioneirinho de Varnhagen por ejemplo : la cantiga do amigo del 
rey Diniz. 

( Ai frores ¡ ai frores d ' o verde pino 

se sabede^novas d * o meu amigo 

ai frores , ai frores , d ' o verde ramo ! 

se sabedes novas d'o meu amado». 

Un villancico muiñeira catalán que comienza : « Qui le da- 
rem an-al noy de la mare» ha de provenir de un original ga- 
llego; pues su música, según el Sr. Milá y Fontanals, es muy 
semejante á la de «Tanto bailei co-a ama d'o cura». 

(2) Vai d'á cabalo es uno délos muchos casos en que se 
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tres en riba, — tres en baixo 

inda cayades — d*o cabalo en baixo (aun)» 

2. Cando te vexo — n - a veira d * o río 
qnédam'o corpo — tembrando de frío; 
cando te vexo — d'o monte n-a altura 
á todo o corpo — lie dá calentura. 

3 . Enemoreime — d ' a tua crenchiña 
como d'o ten — polidiño andar 
enguedelleime — e enguelledeime 
non me puden — desengnelledar. 

• 

4. Fun 6 muíño e roéronm * os foles 
ftíego de Cristo con tantos ladrones. 

A muiñéira [unlia fina meigal 
a criada, ¡unha fina ladral 
que d * a fariña no - me deixóu nada. 

5. Has de cantar — que ch*hei de dar zonchos (i> 
has de cantar — que ch'hei d§ dar moitos; 



usan dos {)reposiciones seguidas, como de y á en la presea- 
te referencia. 

( I ) Castañas cocidas con la cascara. 
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has de cantar — e has de cantar 

has de cantar — que ch*08 hd <^) de dar. 



^. Indo en — por nn nabal alleo 

ooUin un nabo — metinno n-o seo; 
anque me boten — os cas ó rabo 
xuro á Dios — non largarlles o nabo. 



(perros) 



7. Isca ( 2 ) d * ahí — galiüa maldita ; 

isca d*ahi — non me mate- 1- a pita; 
isca d*ahí — galiña ladrona, 
isca d ' ahí — pra cas á^A tua dona 



(para Gasa). 



8. Lagartiño — vái ó furadiño, 

que ven tua nai — c*unha cunea de vino (taza). 

Lagartiño — vái 6 pórtelo 
que ven tua nai — c'unha cunea de grelos. 

^ . María Antena — a biscoiteira ( bizcochera ) 

querse casar— 'e non ten qucn-a queira. 



li) Ch'os hei: te los he. 

(2) Isca 6 ix es una interjección para espantar las gallinas 
y churra para llamarlas. 
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1 0. Maríqüiña- d * o terbelladoiro , 

á teu pai-morreull'im boi monro: 
khora ti- tirarás pol-o carro 
fiUa de cág...ll ' 06 bois n - o arado. 



11. N*a miña vida -TÍn uso de térra 

de peneirar- pol - a noite sin vela ( cerner ). 

12. O gaíteiro — de San Xulián 
fixo nnlia casa — de m....de can: 
salen para fora — mirón para ela 

i probé de min ,~qne non ten chaminéa ! 

13. San Benitiño de Cova de Lobo <i) 
hei d'ir ala — miña nai si non morro. 



14. Señora María — reprenda o seu galo, 

que as miñas polas — lie andan o rabo: 
Señora María — reprenda o seu pito, 
que anda pol-a calle — feito un siñorito. 



( I ) T^he ser cerca de la Tiéira , entre la Coruña y Logo. 
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15. Si qneredes — ftrmmr foliada 

tornar Merejctldo t^) — que non se to6 

i 

ahora s{, — ahora non, { 

qn' ó mea querídiño — lie chaman Antón. ' 



16. Teño en un can — que se chama José 

que baila o fandango — co'a punta d'o pe, 
teño en un can — que r^u d*a Marola <'> 
que baila o fandango — c'unha x>erna sola. 



17. Teño eu un can — que se chama Cañedo 
que baila o fandango — co'a punta d'un dedo: 
tanto á Cañedo — as i)ernas lie roxen (3) 

*tanto, que 'as ueuas — Je Cañedo foxen. 

18. Touporroutóu — para dónde vas vella 
— touporroutóu — para Pontevedra 

— touporroutóu — ¿que vas a buscar? 
— touporroutóu — unha carga de sal. 



!i ) Hermenegildo. 
2) Veu d'a Marola : vino de la Marola. Se da este nombre 
á un peñasco situado entre las bahías de Ferrol y la Corona. 
(3) Roxen: hacen á manera de murmullo. 



Jt 
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19. Sale para fora — cara de macaco 
tiroch ' nnha pedra — fágocli ' nn burato. 

20. Véndem * os hois < ^ ) — e Téndem ' as vacas 
6 non me yendas — o pote d'as papas 

Véndem'as cuneas <2) — e mais o conqneiro 
e non me vendas — o men tabaqueiro. 



£1 número 4, fué obtenido en Bivadeo provincia de 
IfUgo. El 5,7,9, 13, 14 y 15, en varios puntos de la 
provincia de la Goruña. El 6, 16 y 18, en Santiago de 
Compostela. El 19 y 20, en Ares partido judicial de 
Paented^ime. 



& 



Bois: bueyes. 
Cuneas : tazas. 
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51. Qnén w-o compra (D, que ll^as vendo, 
cairo colisas n-UD rayal: 

tiD xastre, anha costureira 
unba agalla e nn dedaL 

52. Non hai amores máis firmes 
que d' o gaüeiro e a gaita : 

eu sopro , e y-ela toca 
ni-n-a engaño nin m' engaña. 

53. Quixen nnha nena roxa 
saléum'unha boa galga, 

e, desd ' entonces non quero 
máis amor qu ' a miña gaita. 

54. Pol-a calle van dicindo 
quén quer o leite que é bó : 
si é leite que se prenda , 
rapaza, tráim'o acó. 

65. Este cantarifio novo 

quen-o trouxo <2) a esta térra 

(i) M'O compra: me lo compra. En rigor debiera c 
M-as compra: me las compra; el colector no quiso correg 
(2) Trouxo : trajo. 



NOMBRES DE PERSONAS 



Miña nai (i) ten tres Xnanas, 
eu tamén son Xnanifia; 
¡válVa Dios! <2) tanta Xnana 
como a miña madre tina. 



Obtenido en Santiago del Bnrgo, partido judicial d 
I» Corufia. 



Miña nai: mi madre 



Íx ) Mina nat : mi madre. 
3) / Váll • a Dios 1 1 Válgala Dios ! 



PÉRDIDAS 



1. Aqnela minifia chora, 
chora, e ten que chorar; 
que perdéu as almendrillas 
n-o campo, á trevellar. 

2. Perdin as miñas polainas 

fdndo o domingo d' a misa (viniendo), 

qnen m'as topón qne m*as yolya 
non sean contos de risa. 



El número 2 , ftié obtenido en Elviña y otras parroquias 
del partido judicial de la Cornña. 
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Si queres qu'o carro cante, 
coinpañeiro,meTiviciño, 
l)ótall'o eixo de frdxo (fresno) 

y -sis treitoiras de sangriño (D. 

A vida d'o carreteiro 
non bai vida como ela; 
a semana n-o carreto 
e o domingo n-a taberna. 

Lévame n-o carro, leva, 
carreteiriño d'as uvas 
lévame no carro , leva , 
comeréi d ' as máis maduras. 

Aprendín á cazador 
n-os montes de Salamanca ; 
ahora xa vou cazando 
lebres de cabeza branca. 

— A aguUiña vai cosendo , 
bota por ela, dedal; 



[i) Treitoiras : cuñas que sujetan el eje del carro ; sangra, 
idera que lleva este nombre por el color encamado de su 
rteza , aunque en el interior es amarillo. 

TOMO VII 10 



?l 
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remataréi a costura 
para ganar nn real. 



8. Áa costureiras d ' ahora 

foTon feiUiB d sisel (dnoel), 

son amignifias d'os hornee 
oom ' as ovellas d 'o mel. 



9. Costureira non-a quero 

si m ' a dan créüome d ' ela ; (me querello) 

osjito barredoiro hsÁ (estropigo) 

anda falando con ela. 



1 . Costureiriña bonita , 

á palacio vas coser , 
e n-a primeira escaleira 
xa che deron que facer. 



1 1 . Costureiriña bonita , 

arrechégate á este valo 
queroche contar un contó: 
o contó d ' o i^eu cabalo. 



(aproxímate); 
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Costurdriña bonita, 
dame d'as tuas agallas, 
qii ' en che daréi alfileres 
|>ara prender as costuras. 

Costwreiriña bonita , 
delicada n- o comer , 
Táite pra cas de ten amo 
qii' en non te podo mantera 

Costureiriña bonita , 
¡dónde tés a toa cama, 
n-o poleiro d'as galiñas 
n-nnha presiña de palla I 

Costureiriña bonita, 
vólve pol-o devantal 
que che queda de bandeira 
n-a raya de Portugal. 

Costureira, pan n-a criba; • 
tecelana, n-o tear (D (tejedora); 

2^-0 tear: en el telar. 
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IZ, CaB<Í7 =e prenata o evt% 

por donde s'eBtnn-A ¿fraúi *^', 
difoQe: rindo de presa 
ántp^ poi-a tnresi. 
cmdo refio de Tagir 
entro pol-a prindpaL 

14. Cisome eontígo, r«Uo, (^cjo) 
TeHo, eáflome contigi>: 

oa habés de morrer logo 
oa m'habés d' enterrar viva. 

15. Chamáchemé ^^^ mor emuíí] 
jbranqniña, váite á lavar! 
disme que non teño amores 

%;inda ch'os hei (3) de prestar! 

16. Chamáclieme moreniña 
eche d'o polvo d'a eirá 
xa me verás pra domingo 
com * a guinda n-a guindeira. 



( I ) En algunas partes de Galicia dicen igrexia ó iUsíA. 
i 2 ) Chamítcheme : me llamaste. 
( j ) Inda ch ' os hei : aun te los he. 
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CluLmáehfime pera jnirdfl 
e pera parda Hei de ser 
anqce caya de madura 
ti non me lias de comer. 

Dame TÍño , dame vino 
aaga non podo beber, 
soncbe d*esta condidón 
oon ela eh ^ heí de morrer. 

Déixam'ir, düixam' entrar, 
déixam* apartar a rama, 
déixame dormir nn sonó, 
minina, n-a toa cama. 

Esta noite hei d'ir ala (i> , 
en e máis o camarada 
d abalar nnha pereira (sacudir) 

qne nanea foi abalada. 

Esta noite hei d'ir aló , 
rapaza, non teñas medo, 

[ ) Se dice ah't y también aló. 
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como son honie de paz 
nun póñal-o tarahelo ( ^ >. 

22. Esta noite me levaron 
á parolar c ' nnlia nena, 
mea corazón vai chorando 
¡lor ser a noite pequeña. 

■ 

23. Esta noite n-o maíüo 

ha d ' haber o qu ' ha de haber, 
ha d ' haber cabezas rotas 
sobre quen ha de moer. 



24. Státe í2) quedo, meliciano, 
non me rompal-o mantelo: 
si queres que rompa logo 
hótall ' a man pol-o medio 



(dchalo). 



25. Estáte quieto, meliciano, 
non me rómpal-o refaixo: 



( 1 ) Clavija giratoria de madera. 

( 2 ) Se pone en esta forma státe porque es la que mejor 
sponde á veces al modQ de hablar de los hijos del país 



DEL FOLK-LORE 165 



si queres qne rompa logo 
bótaira man por debaixo. 

26. Este ano hai moito liño 

este ano hai moita atesta ^ (arista del lino) 

non empezón inda a tasca ( ^ ) 

xa me romperon a testa (cabeza). 

2 7 . Estreliña d ' o lucciro 

ti ben o has de saber: 
¿cantas horas ten a noite 
antes d'o amanecer? 

28. Eu ben vin estar á Fedro (2) 
n-o poleiro c * as galiñas ; 
entendín jpor vida miña I 
qu'era un paxe (3) de sardinas. 

29. Eu entrar entrei n-o prado, 
en coller collín n-a herba ; 

eu que fixen o derramo, 
iamón cargaréi co-a perda. 






Íi ) Tascar: espadar el lino. Tasca : reunión de tascadoras. .^ 

2 ) Pedro :. nombre que dan en algunas aldeas al zorro. 
(3) Paxe: cesto de varas de mucha base y poca altura. 
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pol-a mañán paa con peras, 
de aoitc pocas eon psu. 

30. Hoxe aíiaí , mañáa alí , 
eaoQtzo día a-s feízay 
, \ pensó / T T ' • 

añila ¥Ída pasasen. 

40. LidoparaStf» Jjuírñ(i) 
cscomn, caín n'an toxo, 
¡adiós tozo regalado, 
adiós, regalado toxo! O) 

41. Indo pol-a mar abaixo 
embarcado n-o méu bote 
acordároDsem'as papas 
que me quedaron n-o pote. 

42. Marica, tcu pal querendo 
e tua nai non ch'o privando 



ii) De Teíjido, situado cerca del cabo Ortegal. 

(2) Toxo : arbusto espinoso sin hojas, bastante común < 



los montes de Galicia. 
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en scrái tea cemxano 

d ' ese mal qu * estás pasando. 

43. Marica, ti erel-o demo 
qne me andas atentando ; 
von o río , vou á fonte 
semprc t'atopo lavando. 

44. Mariana trai nn mafidil 

que lie vai chegando á lama i ) ( lotlo) 

xa me canso de dicirlle : 
«crgne o mandil, Mariana». 

45. Mamxiña, Mamxiña, 
a d'o refaixo amarelo; 
si t*atopo n-o camino 

non ch' ha de valer non quero. 

46. Minina, diirá t^upat (tu padre) 
que se vena ver co-migo 



(x) Los hijos del país al hablar el castellano rehuyen sin 
razón el uso ae algunas palabras , temerosos de que corres- 
pondan sólo al diaJecto , por ejemplo : poza , lama, sacho , etc. 
Alguna vez aparecen explicadas en esta colección con el (¡mi- 
co objeto de evitar se les atribuya otro significado. 
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'y% ' -> cfifBKO a-a. catoen» 
lia Tai lie es n-» r 



>7. O -Twanño io Saeiro '-' 

iBoy peqiieiio ^ * lUBáoxL, 
'[oe oafiea n-t> nías <i' Agosto 
e (5)-a ieea son medrócu 



5M. O cora cfaamóome rosa 

ea t»iiién lie respondín : 

i\ ' eíftas rosas . áeñor t3xira, 
no-n-as hai a-o sea xardín. 



50. f^> Olvidarte i üí por outro 
non che cabe n-o meu peito 
olvidar ontro por tí 
AJO .r« cA'/) tenofdto í^l 



f ) ?> ^ifte mrfífio y muino. 
A) ChTtn (]f) 5>i|jrás. 

([/<) Átt th'ti ielin Jeito: ya lo tengo hecho. La sílaba 
\Uíhu\t\ tht f>!» pm-litica muy usada en gallego. 
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O maiüo de men pui 
eu ben lie sei o ttmpet'o: (arreglo) 

cando está alto baixalo 
e cando está baixo ergnelo. 

Os amores qne ti tes 
son os qn ' en olvidéi: 

¡ andas apañando os vagos (avas sueltas) 

d*a viña qu'en vendimiéi. 

Os estudiantes d'a vila 
apertáiiros quivts covis\ 
porque, cando lUs ven ben t^> 
dicen miserere nobis. 

O zapato quer a media * 

a media quer o zapato 
tamén a guapa menina 
quer un rapaciño guapo. 

Para domingo que ven 
lense as núnas manicios (^) 



1 ) Lies ven ben : les viene bien. 

2) Linse as tniñas moniciós: se leen mis amonestaciones 6 
clamas. 
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1 8. Doam ' iinlia ovolliña Dios , 
en tratóina oon rigor , 
perdóname , mifia ovella , 
qu'en te trataréi mellor. 

• 

19. O qne navega de noite 

ha tropezar n-os penedos 
|e yen qn' ando por de día 
tropero n-os tens enredos ! 



Los números 1, 6 y 13, f nerón obtenidos e¡a Pravio, 
partido jndicial de la Comña. El 2 y 17 , son bastante 
comnnes en Galicia. EL 3, en Abegondo, partido jndicial 
de Betanzos. El 4, en Elviña, partido jndicial de la Co- 
mña. El 5, en diferentes pnntos de los partidos judiciales 
de la Comña y Betanzos. El 6 , en Sada, provincia de la 
Comña. El 7 y 9 , en diferentes pnntos del partido ju- 
dicial de Betanzos. El 10, en la Comña. El 12, en San- 
tiago de Compostela. El 14, en Monforte, provincia de 
Lngo. El 15 y 16, en Ares y otros pnntos de la provincia 
de la Corana. El 18, en Vivero , provincia de Lngo. El 
19, en la Comña. 



REUNIÓN ALEGRE 



1. Anqao veno por aquí 

non yefio por facer mal, ¿jUjt^ 



yefio por adivirtirme 
co-á xente d'o meu igual. 



••í 



Fué obtenido en Pravio y otros pantos del partido ju- 
dicial de la Corufia. 



1. 



RONDADORES 



Vkina porta, rapaza, 
á ttut porta hai lama; 
bótalle retrama verde, 
bótall'a verde retrama (i). 



2. Esta noite hei d ' ir á tuna 

c * o pan de viveiro (2 ) branco , 
I qu * o que rompo de zapatos 
tamdn o aforro de mantas! 



( 1 ) Parece aludir la palabra retrama á la retama ; ésta se 
conoce en el país con el nombre de xesta. 

(2) Viveiro : nombre que corresponde al de almáciga ó vi- 
vero ; pero en esta copla parece referirse á determinada clase 
de madera. 
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3. Pafléi por aquí cantando 

e despertando i quen dorme, 
¡para quedar soledades 
¿ qnen che ñdar non pode! 

4. Paséi pol-a toa porta 

con tres horas de litar ^ (hina) 

yin qn ' estaba a mesa posta 

e tea pai para cear (cenar). 



£1 núm^x) 1, ñié obtenido en Elviña, parroquia pró- 
xima á la ciudad de la Comña y en Abegondo, parroquia 
del Ayuntamiento del mismo nombre, partido judicial de 
Betanzos, de la provincia de la Coruña. El 2, en Pra- 
tío, partido judicial de la Coruña. Los 3 y 4, en dife- 
rentes puntos de los partidos judiciales de la Coruña y 
Betanzos. 



TOMO vn 18 



SANTOS, SANTUARIOS Y ROMERÍAS 



1. A Virxe de Pastoriza tD 
alabada seaelá: 

ela é a miña madrina 
en son afiliado d'ela. 

2. A Virxe de Pastoriza 
ten o camarín de pedra 
|ben-o podía ter de prata 
miña Virxe, si qnixera! 

3. A Virxe de Pastoriza 

9 

vai indo pol-a ribeira 
coUendo concbiñas d'ouro 
meténdo -as n ' a faltriqueira. 

(i) Santuario muy concurrido, á y kilómetros de la 
mña. 



Co- 



DEL rOLK-LOBE 



195 



Pescador que estás pescando, 
péscam'e unlia rebaliza 
para levar de regalo 
á Virxe de Pastoriza, 



A San Andrés de Teixido (^) 
fun co- a cesta n-a cabeza ; 
ñin por mar e vin por térra 
o santiño m'o agradeza. 



Indo para San Andrés 
aló n-a punta d^ o cahéf 
dixom ' nnba pousadeira: 
romeira, ¿tí qnés o caldo? 



(de T^'ido) 
(cabo Ortega!) 



Fun o Santo San Andrés 
aló n'o cabo d'o mv/ndo, 
I sólo por te ver men santo 
tres dias hai que non durmol 



(z) Santuario muy concurrido cerca del cabo Ortega!. Es 
I la devoción, en particular la de los aldeanos, que anti^a- 
snte se decia: «A San Andrés de Teixido, ó que non vái de 
arto vai de vivo .» 



-i 



196 BIBLI0TB04 

8. Ó Santifio San Andrés 
este ano aló non von 
po-la falta d'o difieiro 
¡cinta xente se qnedónl 

9. ] Ai ! miña Virxe d * a Barca ( ^ ) 
ai, miña Virxe, valeims ^^) 
qu'estou n-o medio d'o mar 

sin ter barqneiro qne reme. 

10. Nosa Señora d'a Barca 
ala vai po-la ribeira 
collendo conchiñas f onro 
meténd'-as n-a faltriqueira. 

1 1 . Veno d * a Virxe d * a Barca 
veno d'abaná-la pedra <8) 
tamén veno de vos ver 
Santo Cristo de Fisterra <* . 



(i) Santuario situado en Mugía, costa occidental de 
provincia de la Coruña , partido judicial de Corcabión. 

Í2 ) Se dice valeime y con más propiedad táleme v vcUédn 
3) Alude á \z. piedra oscilante, encima de la cual actostai 
bran á subirse los romeros. 
( 4 ) Fisterra : Finisterre , partido judicial de Corcubión. 
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Madre de Dios de Chanteiro <^>, 
dáano-Io vento en popa 
que somos os mugardeses (^) 
levam^l-a vela rota. 

Señora Santa Lucía, 
a d*o río d'o Piñeiro: 
tendc conta co-a ermita 
que no-na leve o rigueiro. 



Oando vayas a Santiago (3) 
comprarásm'un Santiaguiño <*>, 
cóida de comprarmo yande 
anque coste un realiño. 

Meu santo Apóstol Santiago 
este ano aló non vou; 
po-la falta d'o diñeiro 
moita xente se quedou (^ ). 



(z) Santuario próximo al puerto de Ares, en el partido 
idicial de Puentedeume. 

(2) Habitantes de Mugardos pequeño puerto situado ñren- 
í al Ferrol. 

!3) Santiscgo de Compostela. 
^) Especie de medallones con la imagen de Santiago 
postol. 
(5) Casi igual á la del número 8 de esta sección 
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16. - Miña Santa Margarita <^>, 
mifia Margarita santa, 
oo-a aaga d ' a tua fonte 
sanoum ' a miña garganta. 



17. Mifia Santa Margarida^ 
miña Margarída santa, 
tendes a casa n-o monte 
donde o pazariño canta. 



18. Nosa Señora de Sada 
alá vai pol-a ribeira 
collendo ennchiñas brancas 
meténdo-as n*a faltriqneira. 



19. Nosa Señora de Sada 
aló vai pol-a ribeira 
en manguiñas de camisa, 
parece unba costureira. 



( 1 ) Santa Margarita , patrona de la parroquia de Monte- 
mayor en Laracha, partiao judicial de Carballo. 

(2) Parroquia principal del Ayuntamiento del mismo 
nombre , en el partido judicial de Betanzos. 
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0. Santo San Bertolomé ( i ) 

aquí me meto que chove (Hueve) 

n-a sna capilla nova 
hai unlia rosa qiie ole. 

1. Tefio d'ir á Santa Minia (» 
teño d 'ir á Escravitú (3), 
téfiolles de dal-as gracias 

que me doron a salú. 






San Xodn piden á Cristo 
pra qne non-o adormentase 
para yer beilar o sol 
o día d ' a sná romaze. 



\ . Santo San Xodn d ' Arruxo < * > 
déalle salú ó raposo 
os gatos de Maldonado 
rabnñáronll'o pescozo. 



(i) En la parroquia de Vilacoba, distrito de Abegondo, 

irtido judicial de í^etanzos. 

( 2 1 Santuario moderno cerca de Santiago de Compostela. 

(3) Se refiere al Santuario de la Virgen de la Esclavitud» 
rea de Padrón. 

(4) Capilla dependiente de la parroquia de Ares, en el 
irtido judicial de Puentedeume. 
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24. Safl Payo de Vilaeoba d) 
moito mira para min 

que lie din que son casada 
oon ningún borne dormín^ 

25. Moito viva, moito viva, 
San Payo de Vilaeoba 
moito viva, moito viva 
n-a sna capilla nova O. 

26. Miña nai e mais a tna 
as dnas van n-a romaría 
a miña vai de refaixo 

a tna vai de mantilla. 



27. Miña nai e mai-la tna 

as dnas van n-a romaria; 
malas novas váan í^) d'a tua 
qu'a mina xa se volvía. 



(i) Parroquia del distrito de Abegondo, partido judicial 
de Betanzos. 

(2 ) En efecto , la iglesia debió construirse en este siglo. 
3) Malas novas váan: malas nuevas se digan de ella. £1 
váan es contracción de vayan. En castellano puede conside- 
rarse aquella frase, equivalente k ¡mal haya! 



DEL FOLK-LOBE 201 



28. Miña nai e mai-la tna 

as dnas van n-o xubeleo 
a miña vai de refaixo 
a tua yai de^ chapeo. 



30. Si te vas á San Benito 

non vayas ó de Paredes (2), 
que tamén é San Benito 
o d' o convento de Leres (3). 



31. San Antonio e o sen porco 

iban por un camiñifio 
íball'o porco dicindo: 
dém'nnha pinga de vino. 



29. San Antonio garde o gando (ganado) 

e mais o men becerrifio , 
qne está n-a corte bruando (^) (cnadra) 

po-la nai qa' é pequeniño. 



( 1 ) Bruar : brandar 6 mugir. 

(2) En Puentearéas, provincia de Pontevedra. Algunos 
castellanos acentúan indebidamente la primera a de Puen- 
tearéas; la palabra aréas equivale á la castellana arenas. 

(3) Cerca de la ciudad de Pontevedra. 
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32. ' Virxe d' 08 Desamparadoi (^^) 
tés nnlia iUsia (^) valente 
pos ollifios de procer 
cando miras par' a xente. 



( 1 ) En Santa María de Abades, Ayuntamiento de Silleda, 
partido judicial de Lalin , provincia de Lugo. 

( 2 ) Unos dicen igresia ; otros igrexa , y otros iUsia, 



Los números 1 á 9, fueron obtenidos en diferentes 
pantos de los partidos judiciales de la Corana, Betanzos 
y Puentedeame. El 11, 12, 14 y 15 á 19, on varios 
pontos de los partidos judiciales de la Corana y Batáneos. 
El 20 y 21 , en Abegondo y otros pantos de los partidos 
judiciales de la Coruña y Betanzos. El 22, en Ares, par- 
tido judicial de Puentedeume. El 23 á 26, en varios 
puntos de los partidos judiciales de la Corana y Betan- 
zos. El27,28y30,en Vivero, provincia de Lago. 



SUPERSTICIOSA 



1 . As minifias dé Boel (^ > 

ponen o pe n-anga erara 
non se lie qnere avolver. 



( I ) ^ lepioro á qué se refiere la palabra Boel : ninguna pa- 
rroquia ae las cuatro provincias gsulegas lleva ese nombre. 






ifc Toian, 



kótann ^ wLüniíiñ!:. 



f X > Tfihar í ¿a» srrií está p^" cicrcier el poro , pero tta- 
¿#r Víí^ífjí tanibiéz. rabiar ó csoer küsnfxis. EsU emitió Un 
H fro/kf . <3itft yxzizo áene la rarria. 

(i; Franja «i la orilla inferior. 

f j) Ifótahc ; échaselo. En Ares , puerto del partido jadicial 
^ rwtiUzrléñime , es común el oso de la x sasdtnyendo á la 
U; (tm otra* partes se canta esta copla diciendo ÜtalU; non 



TRISTEZA 



1 . Ahora <i ) que ven a lera 
de levar os homes todos , 

si me levan men hirmán 
lávanm ' a vista d ' os olios. 

2. Agora que ven a leva 
de levar os homes todos 
jlévanm'o men qniridifio, 
lévanm'a vista d'os olios 1 

3. Algún día, algo, algo, 
agora ¡Malpoeadiño! W 



[ z ) Se dice ahora y agora. 

[2) Desdichado, digno de lástima. 




4-i 




-k,j 



»■«• ine per ja¿j ^ 
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Hoze cain de soldado 
mafián yomn ' á resellar , 
¿qnén ha de ser a minina 
que por min ha de chorar? 

Ladran os cans, zente véen <i) 
son os d'a noite pasada 
qnedáno de Tir, e ven. 

Mal haya o amor, mal haya, 

qnen d'o amor se fía, 
entregnéi o corazón 
á qnen non m * o merecía, 

Miña nai donm' nnha tnnda 
co' a faldra d' nnha camisa 
miña nai, téfia vergonza (^\ 
que ven a zente d'a misa. 

Non me mates a poníbiña (>> 
qn'está n-o arró da eirá <*>, 



1 ) Esta palabra veen está en sustitución de vékin. Los 
;etos recuerdan , en opinión de algunos escritores , las ^ría- 
célticas , á pesar de la diferencia de rima. 

2 ) Se dice vergonza y con más propiedad vergoña. 

3) Pombiña: palomita. 

4) Arró d'a eirá : faja, de tierra inculta que rodea la era 
trillar ó majar. Es de presumir que la pombiña de qne se 
ta sea tomada en sentiao figurado. . * 



< 



■i". 
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non me mates a pomlÑfia 
que fot mifia compdUieín. 

• 

13. Non tefio ¡wdre nin madre 
mn hinnáD que por min chore, 
aliora tou po-Io mondo 
Noeo-Seftor me consolé (D. 

14. ¡Para nn liirmán qne tefio I 
para nn hirmán soheiro, 
¡para nn birmán qne tefiol 
léyaDmo de mariñeiro. 

1 5. Pasei po-la tna porta 
ergnín os olios e vin 

nn letreiro que me dice : 
ti non eres para min. 

16. Quén ten os fillos pequeños 
nunca deixá de arrolar, 
quén ten seu amor n-a guerra 
nunca deixa de chorar. 

(i) Es semejante al del nüm. 7. En unos sitios se d 
hirmán y en otros hirmau. 
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17. Séntate n-esta pedriña 

qn'en me sentarei n-estoutra, 
axudarásm' á chorar 
a miña fertuna pouca. 



18. Troquel o men corazón 
por nn ramo de cereixas , 
adiós o men corazón 

xa que te vas e me deixas. 

19. Xanifio, Xan de Yarela 
¿para que qneres a cama 
si non Has de dormir n-ela? 



Los números 1,2, 3 y 5 á 7 , son bastante comunes 
en los partidos judiciales de la Corona y Betanzos. El 4, 
fué obtenido en Abegondo , partido judicial de Betanzos. 
El 8, en Monforte, provincia de Lugo, y conocido en 
varios puntos de la Coruña y Betanzos. El 10, en Santia- 
go del Burgo y Cambre, ambos del partido judicial de la 
Coruña. £1 11^ es conocido en varios puntos de los parti- 
dos de la Coruña y Betanzos. El 14, 17yl8,en Pravio, 
partido judicial de la Coruña. El 15, en Elvifia y otros 
puntos de los partidos judiciales de lá Coruña y Santiago. 
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VECINOS 



1. Vale máis mi ix)xo verde 

plantado n-a miña liorta, 
que tinlia mala vecina 
d' arredor d' a miña porta. 

Obtenido en Ares, partido judicial de Puentedeume. 



ADVERTENCIA 



Los tomos siguientes del presente Cancionero llevan casi 
los mismos epígrafes que el primero en las secciones de oue 
constan. De esta suerte será más fácil continuar la colecaón 
con nuevos materiales , cuando haya los bastantes para for- 
mar uno ó más tomos , y se conse^irá al mismo tiempo 
evitar la monotonía propia de las secciones demasiado laigas. 

La casi totg^idad de los cantares oontenidos en este tomo ▼ 
en los dos que le siguen , fueron tomados por el colector di- 
rectamente de labios de gente vulgar. 



APÉNDICE 
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APÉNDICE 



ALOQÍA ENTBE ALGUNAS CANTIGAS GALLSGAS T 
DT&AS OOPLAS ANDALUZAS, CASTELLANAS Y CATA- 
LANAS. 

Eil deseo de rendir un ligero tributo de consideración 
Le afecto á mis queridos amigos el laborioso folk-lorista 
Sr. D. José Pérez Ballesteros, y el distinguido mito- 
kfo portugués Sr. D. Teófilo Braga, me han movido á 
ertar este breve apéndice , cuyo objeto no es otro que 
de indicar las concordancias que existen entre las can- 
as contenidas en este libro, y las coplas andaluzas y 
itellanas y aun catalanas que su lectura me recuerdan. 
Entre las coplas que cito á continuación , hallarán los 
tores muchas completamente iguales á las del texto, 
3ta el punto que parecen unas mismas ó traducidas 
oralmente , y otras que , iguales por su contenido ideo- 
;ico, varían sin embargo por su forma de expresión. De 
ios modos resulta que la inmensa mayoría de las cán> 
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xiiTdS de esu oolecxióii, no tienen uiálogms en lis ooplai 
ocmtenidu en los Cantos popúlareM eMpmioUs del Sr. Bo- 
drírnez M^rín, en Los CñneUmeros del Sr. Lañieiite 
AldLnura y Fernán Caballero, en las oorrandes contenidas 
en Las cansón y folUes, obra del Sr. Bertrán y Broi 
recientemente publicada, ni en mi CoUeeión de contn 
flamencos. Importa, por tanto, que las diversas regiones 
'le España se apresten á una obra semejante á la empren- 
dida por el Sr. BaUesteros, si hemos de poder apreciar en 
axjl justo Talor el caudal poético y afectivo de la mnsa po- 
pular española, la cual, á juzgar por las maestras con- 
tenidas en este libro , tiene en las provincias y dialeetoi 
páginas por todo extremo interesantes. 

He a^iuí ahora las concordancias á que nos referimos. 

A las 2 y S (página 3) de la sección de Agramas co- 
rresponden las siguientes: 

Yen acá, falsa y reñdsa 
Falsa te vuelvo á decir , 
El día que me vendiste 
¿Cuánto te dieron por mí? 



Si me desprecias por pobre 
Digo que tienes razón; 
Hombre pobre y leña verde 
Arden cuando hay ocasión. 
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Al núm. 2 y 3 (itágin» 8) de la sección de Amorosas 
le refieren las sigaientes : 

Ahí tienes mi corazón 
Con su candado y sa llave , 
Ábrelo y métete dentro 
Qoe tú solamente cabes. 

Salga el sol si ha de salir 
Y si no que nunca salga, 
Que para alambrarme á mi 
La los de tos ojos basta. 

A las 12 y 15 (página 10) y de la misma sección co- 
rresponden las sigaientes : 

Cinco sentidos tenemos , 
Todos los necesitamos, 
Todos cinco los perdemos 
Cuando nos enamoramos. 

Yo no sé lo que me has dao 
Que no te puedo olvidar. 
De día en el pensamiento 
De noche en el ensoñá. 
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Yo no sé lo que le ha dao 
Esa flamenca á mi cuerpo» 
Que jago por orbiarla 
T más presente la tengo. 

Alas 30 y 38 (páginas 15 y 16) dolamismaseedónlaB 
que siguen: 

P^aro que vas volando 
T en el pico llevas liilo, 
Dámelo para coser 
Mi corazón que está herido. 

Si el querer bien se pagase 
Mucho me estabas debiendo; 
Pero como no se paga 
Ni me debes ni te debo. 

Análogas á las 1.* y 19 (páginas 19 y 22) de la sec- 
ción titulada Animales, plantas y fnUos son las que 
siguen : 

La perdiz anda en el monte 



La perdiz anda diciendo : 
¿Dónde está mi enamorado? 
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Si supiera la casada 
Para qué sirve la ruda, 
Trasnochara y madrugara 
A cogerla con la luna. 

i Portugal: 

Se a mulher soubesse 
A virtude da arruda 
Buscal-a hia 
De noite á lúa. 

niim. 2 de la sección de Ausencias (página 21) ne 
e la siguiente: 

A las Indias van los hombres 
A las Indias por ganaLr, 
Las Indias aquí las tienen 
Si quisieran trabajar. 

Temente pareddas i la 8> Cpá^pna Z4j wbdáün 44 
iscas son estáis coplas que ya íouhHuí en HevíJla; 

Los gallegos eo (hdtfáz 
Coaodo rao en prxAe^^iófi 
Llerao on lOU// por «aot// 
Y una ríeja pCM" p«fti>Wj, 



218 



Los gaDegos en Gálica 
Dicen qne no comen colea 
Cuando llegan á Sevilla 
Hasta los tronchoe se coman. 

Los gaUegos en Graüda 
Cuando van á confesar 
Llevan la barriga llena f 

De mendroguillos de pan. 

Madio más graves que éstas, inocentes en sa fiHido, 
son las siguientes follíes que tomamos de la citada obn 
del Sr. Bertrán y Bros : 

A Tarrassa mala rassa 
La meytat ne son jaeos, 
A Espargaera' n son dimonis 

Y á Olesa bona gent. 

A Tarrassa bona rassa 
Quasi tots son bona gent, 
A Olesa son dimonis 

Y á Espargnera son jueus. 

La diferencia esencial entre éstas y otras coplillas aná- 
logas y la del texto , estriba sólo en que éstas constitu- 
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y en burlas de región á región, y a^iuáDas de pueblo á pue- 
blo. Unas y otras deben ser recogidas en una obra seme- 
jante á la publicada por los Sres. H. (jaidos y P. Sébülot 
con el título de Le BUuon populaire de la Franee. La 
cuitara moderna ba adelantado lo bastante para conver- 
tir en motivo de unión y de amistad lo que parece por su 
fondo menos apropiado para desarrollar estos nobles y 
generosos sentimientos. £1 estudio de los apodos y de los 
dictados tópicos, materia en que se ban ocupado en Por- 
tugal y España los Sres. Leite de Yasconcellos y Rome- 
ro Espinosa, comprueba esta verdad. 

La ^nae juntarse el hambre con la gana de comer que 
se conserva en la copla 18 de la sección de burlescos (pá- 
gina 37) se bailan también en algunas coplas andaluzas 
que no recordamos abora. 

A la copla 25 de la misma sección, corresponden las 
siguientes de Andalucía que por cantarla con ñ'ecuencia 
los mucbacbos, sin duda, ha sido insertada por nuestro 
amigo Sr. Rodríguez Marín en las rimas infantiles del pri- 
mer tomo de su obra Cantos populares españoles. He 
aquí dichas rimas : 

Ar que tiene binas y olibares 
Cantarle, cantarle, 
Ar que no tiene naa 
En er pájaro berde lo llevarán. 
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Tiene binas y olibares 
Cantare, cantare 
No tiene binas ni olibares 
Andaré andaré. 

€U)ri, gori, gori 
Vamos á enterra *este pobre 
Que no tié dinero 
Pa paga *1 entierro. 

Señó don Grregorio, 
Señó don Gregorio 
Ustó que tié dinero 
Ba con requilorio. 
Gregorio, Gregorillo 
Tú que no tiés dinero 
Bas de ligeriyo. 

Muy leve parecido con la copla 37 de la misma sección, 
que es por cierto de las más nutridas de este libro , es la 
siguiente : 

Aunque me ves chiquetita 
Y tú tan alto te ves 
No pienses que soy escoba 
y conmigo has de barrer. 
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Completamente análoga á la 61 de la misma sección es 
la andaluza que dice : 

Amor mío, come y bebe 
Y en mí no tengas recelo 
Que me tienes tan segura 
Como el agua en un harnero. 

A la décima de la sección de Cantares , corresponden 
una copla que escuchamos á una muchacha de Proaza — 
Asturias — y que dice: 

A cantar ganarásme, 
Pero á cantares- 
Tengo yo un arca llena 
Siete costales. 

De cansons y de follíes 
Tota una quartera 'n sé 
Las butxaques en tinch plenas 
Y encara un sach per desfer. 

A la cantiga 18 de la misma sección , se asemeja mu- 
cho la copla que dice : 

No canto porque me escuchen 
Ni para lucir la yoz 
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Canto porque no se junten 
La pena con el dolor. 

A la 19 de la misma sección (pág. 52) corresponde la 
siguiente : 

En medio de la mar 
Oí cantar la sirena 
{ Válgame Dios que bien canta 
Una cosa tan pequeña I 

A las 2.^ y 3.^ de la sección de Casamiento son ideoló- 
gicamente análogas las siguientes foUies (obra citada del 
Sr. Bertrán y Bros). 

El día que'm casare 
Pujaré á dalt d'un serrat 
Y diré: ay, adeu, bon temps 
Maymés et tornaré á veure 

(Esparraguera). 

El día que'm vatx casar 
Vatx puja' a dalt d'úna serra 
y vatx dir: adeu, bon temps, 
Maymés et tomaré á veure. 

(Esparraguera). 
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A la copla núm. 6, pág. 61, de Ja sección de Consejos, 
corresponde la siguiente que nos parece un arreglo, ó 
mejor dicho, versión de la contenida en el texto: 

' El secreto de tu pecho 

No lo digas á tu amigo 
Que si la amistad le ñilta 
Será contra tí un testigo. 

El secreto de tu pecho 
No se lo digas á nadie, 
Mejor te lo guardará 
Aquel que no te lo sabe. 

A las 13 y 28 (págs. 68) de la sección de Cualidades 
persoTUiles, se refieren las dos coplas que siguen: 

Morena tiene que ser 
La tierra para claveles 

Y la miyer para el hombre 
Morenita y con desdenes. 

Ta se van los buenos mozos 
Ta se van los escogidos 

Y las muchachas se quedan 
Con los que el rey no ha querido. 
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A la 2.(^, 7> y 13 de la sección de Desdenes (pág. 73) 
corresponden posteriormente esta seguidilla gitana: 

Argún día por berte 
Inero yo daba 

Coibpafterita... ahora por no berte 
GUlerbo yo la cara. 

y las siguientes : 

Aunque me voy no me voy 
Aunque me voy no me ausento, 
Aunque ausente de tu vista 
. No lo estoy de pensamiento. 

Nunca me digas adiós 
Que es una palabra triste 
Corazones que se quieren 
Nunca deben despedirse. 

Análoga á la copla décima de la sección de Geográficas 
(pág. 119) es la que sigue: 

Sanlúcar da Barrameda 
Quién te pudiera traer 
Metida en la faltriquera 
Como un pliego de papel. 
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A la 14 de la misma sección la que sigue: 

Al pasar por esta calle 
Todo el mundo cante bien, 
Que á la entrada hay una rosa 
Y á la salida un clavel. 

A la segunda de la sección de OracioBaa , corresponde 
la siguiente: 

Dicen que tú no me quieres 
Porque no tengo dinero, 
Yen á mi casa y verás 
Un cuarto en un. agujero. . 

Por su estructura es análoga á la copla única de la sec- 
ción titulada Juego de terminacUmee ^ la que dice: 

Tienes una boqidrris 
Tan chiquitírriSf 
Queme hecmeriba 
Con tomatírris. 

Al núm. 4 de la seodón de MaldieUmei (i>ág. 184) 
son bastante análogas las que dieen: 
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á otns provinms de España, y especialmente á Gastílla, 
es un asunto muy propio de la mnsa popular de Galicia. 
A este propósito recordamos una preciosa copra publicada 
por el Sr. AGlá y Fontanals en sn excelente y muy rica 
monografía sobre Poeúa popular gallega : 

Castellanos de Castílla 
Tratade ben os gallegos, 
Cando van, van como rosas 
Cando ven, ven como negros. 

£n Andalucía hay también alguna emigración, pero 
ésta , que es casi siempre á América , es mucho menor 
que la Je Galicia , la cual preocupa , con profunda razón, 
á los naturales de esa hermosa región de España. Sin 
creer imposible que la copla en que me ocupo haya naci- 
do en Andalucía , me atrevería á asegurar que no. Genui- 
namente andaluza es la siguiente seguidilla: 

Yo me fui á la Habana 
Por ganar dinero, 
Y en er camino — me lo nicavaron 
I Permisión der sielo ! 

Todos los elementos internos de esta seguidilla son 
andaluces ; puede decirse de ella que es andaluza de la 



oruz ¿ la fecha. Tiene el elemejito supersticioso del sino 
muy propio del pueblo andaluz, el cual aaa90,lo haya 
tomado de los árabes 6 de loa giUQOs cod qnienes comu- 
nica y trata. Era ppnnííiüre del cielo... decreto providen- 
cial... estaba de Dios... que el cantor no habfa de tener 
dinero, ni aun habiendo hecho el supremo esfuerzo de ir 
í la Habana para conseguirlo. Tiene ademds esta segui- 
diüa otro elemento demopaicológico earaoterfstico dol 
andaluz , á saber: el sentimiento de desdén hacia el dine- 
ro. En b copla á que estos renglones sirven de comenta- 
rios , hay algo que , reducido á mala prosa, pudiera expre- 
sarse así : bien empleado me está , bien ha hecho el cíelo 
en consentir que me roben el dinero: ¿i qué la ambiwón 
que yo tenía por él? ¿áqué ese empeño de contrarrestar 
los altáis designios de Dios ¡lue no me t«nía destinado para 
neo? Si mi gino era ser ])obre, ¿i qué mis esiuerzos 
o florlo? Eb imposible luchar uno contra su suerte, 
m destino, su sino (signum?). Estas ideas son, buenas ó 
nudas , propias de andaluces ; la idea más reflexiva y pra- 
I dente de que lai Indias, esto es, la verdadera riqueza 
a el propio suelo y en bu cultivo mediante el tra- 
I lujo constante, es una idea que eiige más refleaíón ysea- 
I lid') práctico que el que de ordinario tienen los hijos de 
Ij&ndalucía. En la cantiga gallega hay, á mi jmcio, algo del 
imor é la tierra, tan característico en aquella fértilísima 
np¿n. Si me equivoco, sílveme la buena intencióu: en 
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las anteriores lineas sólo aspiro á indicar uno de los que 
considero mejores procedimientos para poder determinar 
entre coplas análogas, una gallega y otra castellana, por 
ejemplo, cuál ha servido de modelo y cuál ha sido copia- 
da. Conocido cuál de las dos regiones suministra más 
coplas originales, podrá averiguarse el caudal poético y 
afectivo de cada una de ellas. 

Coplas hay, por último, que no parecen ni traducidas 
ó copiadas, ni acomodadas: á este tipo pertenecen, á mi 
juicio , entre las citadas las que dicen : 

Morena tiene que ser 
La tierra para claveles , 
Y la mujer para el hombre 
Morenita y con desdenes. 

Moreniüa ha de ser 
A térra para dar nabos , 
E o home para ser bo 
Ha de ser molido á palos. 

Según se ve , en estas dos coplas hay un fondo común; 
su primer verso es completamente igual ; ambos const-an 
de dos términos : el primero que se refiere al color de la 
tierra como indicio de su condición para el cultivo; el se- 
gundo á la condición requerida para que una persona sea 
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bnena y digiia de amor. A [)esa,r de eate fondo comiín 
y de la innegalalo analogía de su estructura interior y ex-;' 
terior, lae coplas titinscritas no pueden ser má^ ^ifo^n- 
tea. La priniera es una copla puramente amorosa j 'la se- 
gunda satírica; en la primera el color moreno desempeña 
el principal papel ; en la segunda, un papel completamente 
secundario, un término de eompi^ructón : en b cantiga se 
trata de/rutog, en la eopla do flores; en la poesía andalu- 
indican tas condicioneH que ha de tener una mujer 
para ser digna de amor; en la gallega se enseña gracio- 
samente la medicina má^ eficaz para hacer buenos i los 
varanes. El autor de aqueUa cojda parece ser un hom- 
bro; el de éflta una mujer. ¿Qudiín copia i quidn? ¿los 
íjallogos á los andaluces 6 viceversa? Nadie eopia aquí, 
á mi juicio. La primera copla es excluaiv amenté andaJn- 
la; la segunda gallega por todoa cuatj^o contados. No co- 
nozco lo bastante, con ser natuml de Cralicía, el carácter 
de mis paisanos para probar esta afirmación; pero sí me 
atrevo á asegurar que en esto libro liay ya algunos datos 
Ó indicios que parecen justificarlos. Predominan en An- 
dalucía, como es sabido, lau coplas umorosat ; ca Galicia, 
í juzgar por este tomo, laa coplas burlesca». El ingenio 
de los gallegos es fino, agudo y dado á la sátira; el inge- 
nio de los andaluces es florido, deslumbrador, oriental; 
es más gracioso que el gallego, pero menos epigramáti- 
co; su talento es más ideal, pero menos práctico, y este 
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carácter se revela en todas sus aficiones y costumbres. 
Si en su poesía las flores desempeñan un gran papel, 
en su vida representan un papel no menos importante. 
Una cigarrera sevillana irá algún día sin almuerzo á la 
Fábrica de tabacos, pero nunca irá sin un ramo de flores. 
Un andaluz jamás cantará á su novia sin llamarla rosa, 
clavellina f jazmín; -no es de extrañar, por tanto, que 
piense en los claveles al pensar en ella : la gaUega es más 
práctica, piensa en los frutos, en lo de más sustancia, en 
lo que más importa , en lo más útil. No conozco á las ci- 
garreras gallegas; pero sospecho, y perdóneme Dios si 
les levanto un falso testimonio , que más han de ir á la 
Fábrica sin flores que sin almuerzo, en lo cual, y dicho 
sea de pasada, no hallo el menor motivo de censura; 
para desagraviarlas, por si acaso, que al fin esta atención 
les debo por ser paisanas mías , les diré que nada importa 
que no siempre lleven rosas en la cabeza cuando tan íre- 
,cuente es en ellas el llevarlas de todo tiempo en sus me- 
jillas. 

Antonio Machado y Alvabez. 
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